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AVISOS 

AD V O G A D O S o d r . B r a s í l i o Ma-
c t i a u o , o A l c a n t a r a M a c h a d o t ê m 
s e u e s c i i p t o r i o n a r u a d » Q u i -

a u d a , t). ( A s s o c i a ç ã o O o m m e r o l a l ) . 

n v O B A D O S - D r s . P o d r o L e s s a e 
O d u v a l d o P a c h e c o o S i l v a . Esc r l -
p t o r l o , r u a d o 9 . B e n t o , 2 3 . 

Q . C H A V E S L E A I , - L e i l o e i r o — 
E s c r l p t o r i o , r u a d o S ã o B e n t o , 

c .. ir. t , 

A 
A = 

DR . M A T H I A S V A I . L A D A O - J H n -
t c i t l i i * n c r v n « » « . <li> c o r n e » " <• 
d o p u l m ã o . R e s i d ê n c i a , B a r í l o d c 

I t a p e t i m n g a , T l . C o n s u l t o r l o , r u a Di-
t a , 1 0-A , d e 1 à s a . T e l o p h o n o , 6 5 2 . 

DR . J A Y M E S E R V A — C o D H u l t o r l o , 
l u r j ç o d a S ó , n . 7 , d o m o l o - d l a k 
1 h o r a ; r o t i d e n c l a , V i a c o n d o d o 

R i o B r a n c o , 8 5 . T e l e p h o n e 4 .17 . 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

Filculiladt iê Medicina dé Tarit, Mimhro 
da Acailtmia ICtal dut Scúmiai dê lÁiboa. 

Official d.1 Acadmla dl França—BMtdoicla rn 
da fjtrierdade. Mit.—Conioltorln, ru» If, do No-
vorabro. ao loolo-dl».—Telophoae «oi. 

H O T E I , B R A S I L u m T a u b a t é - B o m 
t r a t o e p r e ç o s c o m m o d o s . 

IN S T I T U T O F E I T O S A — M ã o • • n i i l n -
VI I IM i i i i r i o n n o D i r e c t o r : M i g u e l 
A l v e s F e i t o s a . P r o s p e c t o » , n a se-

c r e t a r i a d o c o l l e g i o o u n a r u a D i r e i -
t a , n . 14 . 

JO Ã O M A S E L L I « ' »-1-nnen lu- l ro i lo 
4 . " ( I K t r l r t o i i i i i r U i i u u - e s t á p ro-
c e d e n d o a o l e v a n t a m e n t o d e p l a n -

t a s d o t e r r e n o s d o m a r i n h a . 
T r a t a - s e e m S a n t o s c o m E m i l 

S a u r , à r u a 15 d o N o v e m b r o , n . D l , 
p e g a d o à p r a ç a d o C o m m e r c l o . 

JA B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
C u r d o s o d e M e l l o a c a b a d e a b r i r 
u l l l o s c r l p t o r l o d e a d v o c a c i a . 

O 
S - A . " 

L E I L O E I R O M o r e i r a l a m p o « é 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u esc r l -
p t o r i o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

OS L E G Í T I M O S p r e p a r a d o s d o Co l-
l e c t d a F o n s e c a , e x - g e r e n t e o a u c . 
c c s s o r d o E u R o i i i o M a r q u e s d e 

H o l l a n d a , a c h a m - : ; « ã v e n d a n o s d e 
p o s l t a r i o s l l n m i l .V «'. . r u a D i r e i t a , 
n . 1 o l a r g o d a S ó , n . 2 . - 8 . P a u l o . 

TELEGRAMMAS 
UB«. €1, li b. 10 m. da manh&. 
% c u i i i i «lo d C N c m t o n r c a r o n r . ('UH-

« o . l i o JONC Ue M o l l o , t o m l o « l o r c c c -

l>ol-o » b o r d o c r c a c i d o i m i u o r o Uo 

|>4'MHOUM Oil» (liVOI'KOM lUI lCl l l lN. 

\o onoH «lo I N i a r o u x f o i m u i t o v i -

v io i- .Ht lo i»o lu p o v o . « e R u l u r i o l o « o o i n 

«urro purticulwr. para ruwii «lo coii-
d o «la i X r e i l u . n o u c u n h a d o . 

.\atla o c c o r r o u «lo d e s a g r a d á v e l , 

v o a v i n d o n o t a r q u o a p o l i c i a ( « i i n o u 

to i lOM UN prcpauç«M»M p a r a q u o a o r-

dOU I a f i o ÍOHMC a l t e r a d a . uMwiNt i i i d » 

4io dOH«*ml>ur«iUO OH d e l e g a d o » C a r i -

j ó o í . a f a y e í t e . 

C hoca ram t ambém nqui ON primei-

r o s i c i i v i i l m t o n t a M e n d o « . A l v a r o 

(Ur i i ça , A r n a l d o M a n i p u l o , E- r a n c i n e o 

B l i tUAK. À r t l i n r M o l l o , VclIOMO K e -

l i r f l o . l . l U a n i o L i n a . C o l l u l l n o V a l l e , 

I t e l f o r t < » u l u j a r ü o » o T ü e o t o n i o «*e-

r e l r a , o o m u e ü I n k K t u JOMÓ M o u r a . 

iLo nono COrrttpvniítnU) 

« m o . n 

0 « r . « u M t o d i o d e M o l l o f o i p a r a a 

c a ».a «I«' N u a r e n i d e n c l a n a r u a » 

|.u i / . a . r e c e b e n d o a l l i n u m e r o s o « 

• c u m p r i m e n t o u «!«• d l v e r n u M f a m í l i a * 

e H i i i iK» ! ' . 

1 L e g a r a m t a m b é m o e a p l t ã o - t o -

n o n t o Vel lOMO O l i v e i r a , o p r i m e i r o 

t e n e n t e H a r r o w C o b r a . o d r . J o a q u i m 

Itotel t««» «» o « Ir . F e r r e i r a M e l l o , « j u c 

(i>x p a r t o d<» g o i e r n o d o M a n t a €'a-

t l i a r l n a . 

. t i n u i i l i r « c h e g a r ã o o n p r i m e i r o » l e -

«h^vitei» Hylbio U e l c h i o r . H e i » J u n i o r , 

A l i c i o t o l o u i u o O r t a e i l l o A l m e i d a , 

o o N C g u u d o t e n e n t e C o n r a d o file-

« t a . 

O d r . P r u d e n t e . a c o m p a n h a d o d«> 

t w o n c l f l o r a r « , r e t r a t o u - s e n a 

« k ^ i o t o K r a p h l a ( > u i m a r à o M u . v l f » l t an-

do depois todo o ONtabelecimento. 
Q u i i n d u o p r e u l d o n t o d a U o p u b l i c u 

m o r e t i r o u . «» po i « » a K ^ l o i a e r a d o á 

I p o r t a d a I M i o t o j t r a p b i n . a c c l u n i o u - o 

•coa i o n t h u H l U M m o . 

» o v o c h e g a r d c p o l N d o a m a n h ã o 

c a p i t ã o d o r r a g a t a A l e x a n d r i n o . 

I * o d l u o x o n o r a v ã o d o l o g a r «le m o - ' 

d i t o «sa K u u r n i « ; ã o d e » » o 1-jMtudo o 

•dr . i - c l u u i t l o C a r v a l h o M i l v n . 

(L O nono corr»$pon<UnU) 
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O l a l n i H t r o d a M a r i n h a m a n d o u 

« d r i n i l u r d i n h e i r o p a r a a r e p a t r i a -

r ã o <1OM a u i u l k t i a d o N . d e v e u d o í a x e r -

MO «lepolN a i n d e m n i z a ç ã o n a f o r m a 

•da l o l . 

F o r a m « M o i t e r u d o « ( l l e n e d i c t o 

f t e . d e » t ^ u o r r u . p r a t i c a n t e doM C o r -

donMe l o t a d o i M a n o e l A n t u -

ueM «lo %'ONConc«dloM, a g e . n t e e m <l>ua-

r i h a u o i C u M t o d l o l . e l t e d o 'B'ole«lo, 

a g e n t e n a l í l o r i u d o M u r l a b ó , e A l -

t u i i n o S o a r e i , a g e n t e e m l i u n r y b u . 

\o « l oNpacho d e a m a n h ã d e v e « c r 

n u n U O H d o «» « I l r o c t o r d o u C o r r e i o « . 

O d r . 1 ' r u d e n t o « « t e v e dOHpac l uM i-

d o p a p e i « n o p a c a c i o I t a m a r a t y , a t é 

•ás h o r a « d a t a r d e . 

K.ogo q u e t e r m i n e m UM «OW«ÃE« d o 

«CongrcMMo, p u r e c e «|iie o m a r e c h a l 

A l m e i d a tSa r re t t « » t e r á I m p o r t a n t e 

« o u u u l M M ã o a n l l l t a r n e « t u c a p i t a l . 

I l n r t n h o u v e d i g n o d e m e n ç ã o n o 

H e u a d o e C a m a r a . 

lDo nono corrtipondtnti) 

N A A T O M , tt 

• C a f é . 

m e r c a d o c o n * c r v o u - « o c a l m o , 

c o i t i t u n d o v e n d a « d o 9.4MH» « a c r a « , 

n u b a a o d e » S i S V O . 

K a t r a d a « . i u . o h m . 

I>e«4le l . o . «14 .31« . 

M é d i a , » . o u » 

« o n d a « d o n d e 9 I . O O O . 

1 A l f a n d e g a 

I4V>3H1I|30I. 
A H e c o b e d o r l a , 4 l . « 3 » | f » « f > . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o . 

• : n t r f t r a m o « v a p o r » « : 

A l l e n u « o « C l n t r u u , d e H a m b u r g o , 

r o m v a r i o « g e n e r o « . a l-;«i. J o b n a t o n 

Me C o m p . f 

r e n d e u b o j e r é l « 

l- ' ranc07. « A « | u i t u i n c » . «le M i i e n o N -

A l r cM . m«>Nma c u r g a . a K a r l V a l a i « « 

I t a l i a n o « M a t t e o S l r u z z o » . «le íilui>-

noH-A I r cN . i d e m . a O o t r a r l l o r s e b i t / . . 

A u M t r l a c o • S t . a l i u a n K o r a l y * . d o 

F l u m e , i d e a i , a 2 & o m b a u o r « t C > 

DÎ a ha i-ea a l l c m á « I V . W i l o v v o , d o 

I t O N u r i o J i o i a a l f a f a , á o r d e m . 

N a h i r a m OK v a p o r e « • 

l u g l c x « K a f ü r l » r l n c e » . p a r a A'«tvv-

1 ' o r k > 

A l l e i a ã o a|*a raguaMNÚ> . p a r a H a m -

b u r g o , 

C n a n c e x a A « | u l t u i n o » , p a r a M a r -

« e l h a « 

i : a h a r c a a l l e m ã « C a s M a n d r a » 

p a r a H u i ^ i o N - A l r o w . 

I * o r h a v e r f a l t a d e g a d o t i r o u l i o j e 

a p o p u l a « ; ã o « o u i r n r n c v e r d e . C«MIN-

t a n d o «|iio a m a n i i ã t a i t i b e m n ã o l i a 

rexcM p a r a a b a t e r . 

(Ho rio fio corrtspouiitn/t) 

BOLETIM 

dos quantos vivem da exploração 
lios crédulos, pobres « incautos? 
Melhor para elln ! E ;í vista di sta 
desidia, só nos resta a tenue espe-
rança de que a Sociedade de Me-
dicina c CirurKÍa de S. Paulo, cm 
cujo seio conhecemos os mais il-
lustres representantes ila altruisti-
ca, nohre e desinteressada classe 
medica, intervenha no assumpto, 
esclarecendo a respeito os altos po 
deres ilo Estado e podendo re.ili-
sar curiosas estatísticas e r>liserva 
çfins sobre essa moléstia rjue está 
sendo bastante descurada. 

(Jiiu a acção da Directoria do 
Serviço Sanilario ainda não attin 
l?iu o máximo grau de utilitarismo; 
llcou demonstrado pela falta de 
liscalisação permanente sobre os 
géneros alimentícios entregues ao 
consumo publico, cujas proprieda-
des não podem ser julgadas pelos 
profanos em matéria madica e sem 
a intervenção de bom laboratorio 
cbÍDiico, principalmente as do lei-
te, do pão, da carne, das bebidas 
fermentadas etc. 

Conllar, portanto, aos (Iscaes da 
Camara a responsabilidade de si 
miltiante serviço, k condemnar ir-
remessivelmenie a saúde publica 
«, portanto, annullar totalmente os 
beueficos fructos da intervenção 
daipiella operosa Directoria sobre 
a hygirne domiciliaria, isolamento 
de doentes de moléstias infecuio-
sas, emprego de antiseplicos etc. 

Nós bem sabemos que o pessoal 
daquella repartição está animado 
das mais honestas intenções c que, 
se não extende o circulo de suas 
attribuições a tudo quanto se re-
ler« ã saúde publica, é porque se, 
vê tolhido pela deficiência da or-
gauisação sanitária do Estado, a 
qual separa estabelecimentos tão 
complementares uns das outros co 
mo os corpos simples ([lie entram 
cliimicamente na composição dos 
com postos. 

A' Directoria do Serviço Sanila-
rio deviam competir, como deveres 
imprescindíveis: 

i.o As visitas domiciliarias em 
condições mui dillerentes das que 
até hoje tém sido observadas por 
alguns dos dignos inspectoras sa 
nitarios. Muitos delles nunca en-
traram cm casas de. desadec tos 
seus. Outros, por condemnavel cor-
tezia, limitam-se a inquirir, da 
porta, se ha no prédio alguma pes-
soa enferma ou crianças por vae-
cinar. Ora a inspecção ao domici-
lio, mesmo nas epochas norinaes, 
<leva ser proveitosa ás famílias pe-
los conselhos esclarecidos da acien 
cia, rclaliv.unenti á limpeza interna 
da habitação, á disposição dus dor-
mitórios, qualidade da agua con-
sumida, aspcct» e cuidados hygie-
nicos exigidos por cada iudividt;:», 
etc. 0 inspector, para a erflcacia 
da sua visita—que convimos em 
ser mensal, pelo menos—deve per-
correr toda a casa n encontrar reu 
nida toda a família. Pura isso tor-
na-se indispensável uin aviso pré 
vio, indicativo do dia e hora da 
visita. Essa commtiuicação, feita 
[i«lo correio, sobrecarregará a des 
pesa e o trabalho da Directoria, 
mas nada se deve fazer de modo 
impleto e essa reforma é absoluta-
mente necessária. 

0 exame de todos os géneros 
alimentícios destinado ao consumo 
da população, mas de modo a não 
ser permittida a venda da carne, 
do pão, do leite, dos vinhos, vi-
nagre, azeite, da banha, da mau 
teiga e dos licores e aguas gazo-
sas sem documento comprovativo 
de qu . tal exaiuo se fez uo pró-
prio dia ou em data recente e en-
cerrado em idêntico envolucro, eon 
forme o genero. Não seria, está 
claro, com pessoal reduzido e seiu 
grande numero de auxiliares e pos 
tos dc inspi-cçãoque esse serviço se-
ria levado a etfeito « assim mesmo 
com o auxilio de liscacs da Cama-
ra, noiueadoí com o encargo es-
pecial do minucioso exame de legu 
mes, fructos, caça etc. 0 publico, 
actualmente, além de ser arruina-
do cm sua saúde, é torpemente 
roubado pelos vendilhões sem con-
sciência, pois comp a íi-m ros que 
verifica, ao condiiuental-us, serem 
falsus como Judas: legumes bicha 
dos, cltarcuterie de carne de vac-
ca, banha... dc sebo, ele. Se da 
alimentação depende o bom func-
cionauieiito do estomugo e este, 
segundo a phrasa popular, é amo-
la real do organismo humano, cui 
de-sn, antes de tudo, do preservar 
a população do consumo de ali-
mentos nocivos, tanto mais que já 
k velharia attribuir a tisica pulmo-
nar á absorção da carne cu leite 
tuberculosos; o cholera, ao uso de 
certas fructas, de agua impura e 
de outros conductores do microhio 
virgula, etc. 

J.« A observação semanal das 
uiulher s de má vida, no generoso 
e humanitário desígnio de impedir 
u propagação da sjrphilis, cada vez 
mais devastadora e complicada. 
Para isso, cru mister a intervenção 
da Camara ou da Policia, nào só 
paru orgaiiisar a indispensável ma 
iricula como para applicar penas 
corrcccionaes ás que se quizessein 
furtar a essa presciipção hygieni-
ea em toda parte existente, inetmo 
nas capitaes onde o «lima e os cos 
tumes não auxiliam, como aqui, 
os estragos da terrível moléstia. 
Nem u Camara, netn a Policia, so-
bejamente o sabemos, se occupuin 
ou querem occupar de ninharias 
de tal ordem. 0 que lhes importa 
a cilas a saúdo do povo, o defi-
nhamento das gerações, a missão 
civilliadora que algures desempe-
nham o» poderes inunieipaes e po-
iiciaes? 0 povo apodrece ? Deixal-o 
apodrecer f E' roubado lorpissiina-
mente pelos ugentes d» loterias, 
marchantes, emprezario» de diver 
timentos públicos, merceeiros, pa-
deiros, usurário», senhorios e lo-

» MS*. O t J t t u » . r r v l H l u 1U » . l i ' i i i l a 
h i i - i l i ' l r i l iM ih l i r jMl i * f i n Ift i-rl ini . n i , 
i« i l l r i ' r r û i l «Ii» i l r . i n n i i l i l l j ^ i i- i , . 1 ,, ,-
H'' t» I I I I I l l l l l c i A n a l e r e- i r i l ; IUKÍI I : I . 

CHRONICA L U E 
di' novembro 

Esmolas. 
I Hl anonymo enviou-nos 

b ui para a viuv.i e lilli 
carpinteiro Manoel Teixeira, li 
em nosso poder 80$ para e^ 
feliz familia. 

— De ItibeirAo Preto recebemos 
Oguiju para os Lázaros. 

hon-
. .lo 
indo 
I i i i-

Por acto desta data foi nomeado 
o sr. Joaquim Antonio Miragaia, 
para o logar de porteiro do corpo 
escolar da cidade de Jacarehy. 

C r e c h e s 
Lm anonymo, como lembrança 

do dia :i de Novembro, trouxe nos 
hontein a quantia de cincoenta mil 
réis para ser applicada como auxi-
lio á fundação ilas creches. 

Monta, pois, a 32:iG2$800 a som-
ina até esta data arrecadada para 
aquella piedosa instituição. 

Uecommendou-se á Superinten-
dência das Obras Publicas que 
mande repôr com urgência o cal-
çamento da rua Monsenhor Andra 
de e providencie para que sejam 
concluídas as obras do eollector 
f; -ral de exgoltos da rua de S. 
(actano, sendo até á conclusão 
dessas obras alargada a passagem 
da rua para o armazém proviso-
rio da Alfandega, a installur-se no 
dia li> deste mcz. 

Exposição industrial. 
Os editicios escolhidos para essa 

exposição no llio talvez não sejam 
suilleieutes, attendeildo ao grande 
numero de objectos remettidos para 
serem expostos. 

Diz um collega do llio que a 
commissão executiva, afim de pre 
venir, já começou a pôr em prati-
ca providencia que evitem o in-
conveniente do facto. 

Tudo faz acreditar que a Exposi-
ção Industrial de lBOli será a maior 
e mais brilhante de todas as que 
a precederam feitas á custa do Es-
tado. 

Os industriues brasileiros com-
prehenderam c bem que.em «m ccr-
iamen dessa natureza, era preciso 
dar uma prova evidente, tangivel 
do progresso dus industrias em 
nosso paiz. Hreve o povo o coube 
cerá de perto, e para inuita gente 
sei \ unia revelação ver productos 
de uso commum e de quilidades 
recommendadui, devidos ã indus 
tria nacional. 

Ao sr. ministro da Industria c 
Viação lotam entregues traz ante-
ho.tein, por intermédio do secre 
tario das Relações Exteriores, as 
medalhas c diplomas conferidos 
aos expositores brasileiros, do Es-
tado tle Minas, na Exposição itii-
neira e metallurgica dc Santiago 
do Chile. 

lfabeas-cor])tis. 
Do exmo. sr. dr. Clementino de 

Souza Castro recebemos umas coti 
sidernçtVs relativas á ordem de 
hubnas corpils e em refutação ao 
nosso Holrlim <le ante-hontem. 

Apezar do muito apreço qu» s. 
exc. nos merece, não podemos pu-
blicar no presente numero as suas 
luminosas considerações, o que fa 
remos amanhã, esperando que s. 
exc. nos desculpe, attendendo a 
que o assumpto não perderá aop-
portunidade. 

Está prorogada por ri mezes a 
licença concedida ao 2." escriptu 
rario da Alfandega de Santos Julio 
Eugeniano \ieira. 

Noticia o Fígaro que, em uma 
das sessões ilo inez passado da 
Academia de Medicina ue Paris, o 
dr. Patuin, um dos encarregados 
de estudar as questões relativas ao 
Impaludismo e á hygiene das tro-
pas fruneezas em Madagascar, apre 
sentou tuna nota do nosso patrí-
cio dr. Hilário dc fíouveia sobre a 
prophylaxia .las febres palustres e 
a applicaç.to do acido arsenioso 
como agente prophylatico. 

Nessa nota diz o dr. Hilário de 
Gouveia que no Hrasil indivíduos 
que não puderam livrar-se da fe-
bre palustie, tomando quinino, 
conservaram perfeita saúde, to 
mando ü milíigramuias dc acido 
arsénico por dia. 

Correio. 
Não lia sel los postaes, ha dias, 

na agencia da estação do Cruzeiro, 
na E. F. Central, sendo impossí-
vel aos commerciintos e particu-
lares expedirem correspondência 
registrada. 

Affirma o digno agente haver re-
quisitado os sellos com urgência. 

Communicamos o facto ao hon-
rado sr. udministrador dos Cor-
reios. 

Desastre. 
Por se ter partido hontem, no 

largo do llraz, ás 3 horas da tarde, 
unia das rodus do phaeton tine 
ooiiduzia o coronel Severino Pe-
droso u um criado, o animal que 
o puxava ussiistou sa e, tomando 
o freio nos dentes, correu cm dis-
parada pela rua Piratininga. 

Apezar de todos os esforços que 
se tentaram para fazer parut- o ani-
mal, não foi possível coiiseguil-o, 
sendo cuspidos do vehiculo os 
dons pussugeíros, que ficaram bas-
tante maltratados. 

D coronel Severino e o criado 
receberam os primeiros curativos 
ua fharuiaciu do Nortu. 

Juiiein 
llonlum, hora em que a rua 

dfi Ouvidor costuma estar trans-
bordando, atulhada dc pov», um 
amigo,—como encontrássemos um 
grupo dc onde uma vozeria con-
fusa sabia,- disse-ine: »Pelo baru-
lho ([ue faz aquella gente, estou 
em jurar que está conspiran-
do ! .. 

Profunda observação! O typo 
clássico do conspirador,—homem 
leve como uin espectro, embrulha 
.lo nas largas dobras mvsteriosas 
d>- um manto, com a barba escon-
dida rio tvic/te-íie: e os olhos tapa-
dos pela aba grande do sntnhrr-
ro, resvalando sem barulho ao 
longo das paredes, á noite, quan-
do a terra dorme, e só us eslrellas, 
discretas e silenciosas cúmplices 
de lodos os crimes, velam na im-
uiensa altura,—esse t.rpo clássico 
de conspirador nunca appareceu 
no llio de Janeiro. 

Não ha (illio (le Sebastianopolis 
capaz de guardar um segredo por 
mais de vinte e quatro horas. 
Amamos o grande sol da publici-
dade, o ar livre da divulgação. 
Creio que o positivismo só se im-
plantou cm nossa politica, porque, 
entre todos os povos da terra, so-
mos o povo que mais go^ta de 
viver ás claras. Dêem-nos luz, 
décm-nos berreiro, dêem noscscan-
dalo, décm-nos motim ! é o que 
queremos. 

Uuando virdes em plena rua 
uin gntpo muito agitado,—homens 
de fuces vermelhas e suadas, de bra 
ços desmanchados em grandes 
gestos frenéticos, de olhos injecta-
dos c gargantas roucas e scccas,— 
csgiielatid. se, atroando os ares 
com mu berreiro atordoante, po-
deis jurar que estais deante de 
uma conspiração. Quanto mais ca 
rccedor de mysterio e de segredo 
é o motivo da reunião, lauto mais 
ruidosa é cila. De uuneiía que não 
sei mesmo para que é que a poli-
cia ainda tem espiões: os que 
conspiram são os delatores de si 
mesmos. 

Em Tarascon, segundo Daudet, 
historiador da brava gente taras-
connezu, o cnthiisiasmo popular se 
revela por esta exclamação deli-
rante: "façamos barulho! laçamos 
barulho ! o lirasil tudo é uma 
vastíssima Tarascon. IN infantes 
cariocas, quando nascetn, já nas-
cem fazendo uma furiosa matiiia-
da: creio que é por isso que, no 
Ido de Janeiro, todas as parteiras 
são surdas. 

Nus vésperas de 1:1 de novembro 
de I8S!), todo o inundo sabia que 
um grande rebuliço estava prepa-
rado. O governo do illitslre sr. 
visconde .le Ouro-Preto diz que 
foi colhido de surpreza pela insur-
reição. Parece incrivel. ijuinze dias 
antes do grande dia, falava-se á 
hoeca larga do que ia acontecer. 
Officiaes do exercito en.:hium a 
rua do Ouvidor, gesticulando, sor-
rindo, com o seu segredo a --.dtar 
dos olhos e dos lábios cm chispas 
alegres e em exclamações ardi n-
tes e abraçavam-se quando se cri 
contravam, e falavam dc calçada 
paru calçada. 

(Juando houve aquella famosa 
comediu de 10 de abril—lembram-
se, ?—a cousa foi engraçadissima. 
De esquina em esquina (ia rim do 
Ouvidor,ouviam-se conversas cotno 
esta: «Então ! Quando é o movi-
mento ? o general Fulano jáudlic-
riu?»—"Já... mus estamos ü espera 
da adhesão do almirante lleltra-
no...»—"0' Sicrano! é hoje sempre 
que sai u procissão ?—«Com esta 
chuva, homem?» E Ião grani« foi 
o escândalo, que pouco faltou pa-
ra que os jornaes, entre as suas 
noticias de primeira pagina, in-
cluissem esta: «Por motivos'de for-
ça maior, llcou adiada, pata qttan 
do se aiiiiunciar, a revolução que 
devia rebentar hoje.» Dizem mesmo 
que o comiti: revolucionário teve u 
idéu de fazer inserir nos uvisns das 
grandes folhas este boletim: < Não 
podendo, por falta absoluta de 
lerupo, consultar pessoalmente to-
dos os cidadãos sobre a revolução 
que se prepara, o comih; abaixo 
assignado previne que em tacs c 
taes casas lia listas de adhesão á 
espera de todos os conspirado-
res.» 

A !i da setembro de 9.1, á noite, 
o almirante Custodio assistiu ao 
espectáculo do Lf/rino. E quem 
olhava para o almirante sabia logo 
que na manhã seguinte a esquadra 
estaria revoltada. 

Nós somos assim. E, porque sei 
que somos assim, não tenho medo 
da conspiração que, segundo o Jor 
uai ilo Commurcio, está sendo tra-
mada em Todos os Santos. Qm 
absurdo ! Em primeiro logar, ainda 
não fui preso,—consideração de 
grande monta, porqut eu sou o 
thermometro das revoluções; quan 
do os ânimos estão calmos c frios, 
titio por baixo, pela calçada livre 
da rua do Ouvidor; quando os âni-
mos estão quentes, subo aos altos 
andaras das delegacias policiacs. 
Em segundo logar, nào se lulu 
em conspiração: logo, a conspira-
ção não existe. 

liontem, quando o meu amigo 
me chamou a attenção para o gru-
po escaldado quo gesticulava em 
plena rua, comecei dc tremer, já 
com o receio de ser qualquer des-
tes dias forçado a aliiricntur-me á 
custa do Estado, em qualquer cár-
cere. Pela animação do grupo, pe-
lo tom alto da conversa, pelo suor 

3ue escorria cm ondas das tcslas 
os conversadores c pelo local es-

colhido, temi que de facto tilguina 
tiscuru e perversa subversão das 
instituições se eslivesse machinan-
do, E logo, sollVegamentu, abalei 
para a reunião, aflui de me certifi-
car. Sabeis tle que faluvum ? Fala-
vam de um segredo do familia... 
E todos os conversadores, aos gri-
tos, diziam : «aqui, entre nós, que 
ninguém nos ouve...» 

Despirei. O Jornal do Commcr• 
cio sonhou. As instituições não pe-
rigam. 

0 extrangeiro já sabe deste nos. 
so costume de conspirar d» claras. 

Logo no dia seguinte á noite era 
(pie se comeu na /Mmui i- dulii o 
celebre banquete d tão complica-
da digestão, tele:;rainmas expedi-
dos para Montevideo e New-Vork 
davam conta d . uma pavorosa 
eonspiracão descoberta contra a 
Itepublica : e diziam (pie vários 
1-lielcs gemiam já na pallia húmi-
da do cárcere e (pu* o sangue cor-
ri ra .-ut ondas, e que a tropa, m 
•tendida de furor, galopava pelas 
l uas, dando cutiladas para a direi-
ta e para a esquerda. 

O engano explica-se faeiltnenle. 
O correspondente lelegrapliico pas-
sava casualmente pela /tulisscriv. 
Ouviu barulho de pratos, ouviu l'a 
latorio, e concluiu logo que onde 
havia tanto rumor haveria por for-
ça conspiração. Dabi a alarmante 
noticia, que tragicamente palpitou 
nos lios da Agencia liavas e da 
Western. 

Tão acostumados estamos a não 
coraprehender conspirações reser-
vadas, que, ainda lia poucos dias, 
um cidadão, dos que mais amam 
a causa de Cuba, dizia-me, coin 
toda a convicção: «Veja você ! que 
gente imprudente aquella gente de 
Cuba ! Quando soubemos (pie tinha 
rebentado a revolução, ficámos de 
bocca aberta ! De maneira que não 
tivemos tempo nenhum! Não pu-
demos logo mandar soccorros e 
applausos ! Não nos disseram nada. 
não nos preveniram de que esta-
vam conspirando contra a llespa-
nha, não contaram coinnosco... ar-
re ! isso também é egoísmo ! Etn-
fltn, eu, por mim, já perdoei essa 
falta de sinceridade...» 

A (plein me lè pôde parecer que 
condemno ou reprovo este costu-
me nacional. Nunca ! lambem eu 
acho qu.- a sinceridade a primei 
ru das virtudes d • um povo. I)ei-| 
xeinos aos outros p .vos o classic.,' 
typo de conspir • lor, d.- manto 
e sombrnro, cíiut •'. unente mar-
chando no silencio nocturno, 
coin uma perfídia em cada olhar 
e mn:i traição em rada passo... SE-
jam as nossas rna<:hit.a./ù"s claras 
como este dia de verão, qu . ine 
está alegremente chamando .1 rua. 
emquanto escrevo esta chronica ! 
Conservemos o nosso typo brasi-
leiro ile conspirador, dc physiono-
mia aberta, ih- aim t toda patente, 
debruçada d'.s olhos e exposta nos 
lábios, com tuna tlòr nu botoeira 
do jaquetão,—dizendo a tudo « 
mundo, SCHI rebuço e sem amba-
ges : «Aqui, onde me vêem, suu 
mu grandíssimo c-irli .nurio : estou 
preparando um cala< Ivsmo social ! 
Fujam, emquanto é tempo, se não 
querem te ar enterrados sob os es-
combros das instituieicís, que 
tou satanicameiite minando ! « 
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Prisão. 
liontem, ás :i horas da manhã, 

foi preso ua rtt i da t.luria Albert 
de tal, individuo (pie ante hon 
tem disparou dous tiros de revól 
ver contra tun seu cunhado, na rua 
do l.avupés, facto noticiado ] 
esta folha. 

A prisão elVeetuou-se por ordi 
do major José Dento, subdelega 
do Sill da Sé. 

Falleceu na cidade de Draga o 
commerciante José Francisco de 
Araujo liuimarães. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas apresentou á Secretaria da 
Agricultura o orçamento, na im-
portância de 2:;IÍ:I;I7$I:UJ, e dons 
projectos estudados pura a cons-
trucção de uma ponte mctallieu so-
bre o llio Pardo, na comarca de 
São José do llio Pardo. 

0 primeiro projecto" refere-se á 
superstructiira metallica proposta 
pala fabrica Maschinenban Adicn 
tiesellschafl Weruberg, por inter-
médio da c.isa Zerrener, llülotv ii t;. 

o segundo projecto 6 o que eon 
virá ser adoptado, caso a ujudicaçfio 
da obra seja leita por concurreueiu 
publica. 

Em umbos os projectos a ponl • 
teri o compriineiit i total (le cem 
metros, divididos em Ires vãos. 
sendo o do meio dc •'t'J,"'S e os 
outros dos de 

São idênticos cm preços os dous 
projectos. 

A largura da ponto, inclusive os 
dous passeios, é de •'<,"' sendo í,1"!'. 
de estrada o 0,m7!i dc passeios de 
cada lado. 

Por não se terem concluído hon-
tem os trabalhos tia sua nova in -
tullação, ii reapp.trec rá amanhã o 
Município. 

A policia de Lisboa prendeu Ires 
dos assassinos da taverneira Maria 
llosa. 

Foram quatro, o outro, um ltes-
pauhol, Antonio Galhardo, dosap-
parsceu, mas é quasi certo que 
cuhirá também—se já não caiiiu— 
nas mãos ila justiça. 

O assassinato da taverneira fez 
grande emoção era Lisboa, nas 
classes populares. 

Os quatro bandidos entraram na 
taverna pela» Hl horas da noite. 

Pediram vinho e estiveram por 
algum tempo bebendo e conver-
sando. 

Quando lhes pareceu que podiam 
executar o plano quo levavam, um 
delles fechou a porta da locanda, 
outro lançou as mãos ao pescoço 
(la velha, outro colloeou lhe uma 
mordaça e outro segurou-lhe as 
mãos. 

Consummudu a execução, o faci 
nora que fechara a portu subiu 
pura a rua a vigiar c os outros 
passaram revista á casa, roubando 
o que encontraram. 

O medo atrupalltou-os, não lhes 
deixando arrombar utn buhi'1 onde 
havia alguns vulores. 

De Nova York telegrnpham que 
em Tchacalu, no Mexico, grande 
multidão aprisionou dez pessoas 
accuKudus de heresia, queimando-
as, vivas, em uma praça publica, 
o que causou vivíssima impressão 
na capital mexicana. 

O único jornal brasileiro 
leio aqui é o 1'oiiiiii' rri'j ih• 

\ /'iiulii ; sei que ha outros que vèm 
I u llerltm, mas não me chegam ás 
: mãos e é por isso (pie ignoro as 
: rclereneias de alguns confrades 
j feitas a propósito d e s t a s singelas 
cartas, tão desprctenciosas e escri-
ptus sem caraeUr de cousa litte-
ruria. Mas sei vagamente, porque 
itl o disseram, ([ue o dr. Curiós de 
l.aet que não é outro o tenente 
Cosme de Moraes do Jornal ilo 
/triisil se leni oceupudo por mais 
de uma vez com os meus escriplos 
c egu al me h te tenho lido o que a 
meu respeito escreveu no Cuiil-
rnrrrio •/>' -S". Paulo o seu core s-
pondente em Paris e meu amável 
confrade, o Mutieco. 

Ambos, o Maneeo e o l.aet, são 
dous homens dc talento e de es-
pirito, e creio que elles têm ambos 
razão contra mim, a sale-r, quan-
do toais ou menos allirmam que 
cu digo cousas que nein uo diabo 
lembrariam. 

Isso é natural, porque eu não 
sou o diabo. 

—Vejamos. 
Se o dr. Lact acha ser um erro 

afllrui.ir que a architectura ulleinü 
e superior t da Henascenca italia-
na, a única cousa (pie se segue 
dalti i que ellectivamente estou 
em erro o que é ass.is bariali, ou 
([ue o folhetim do Cosme, ;ts ve-
'•'s, arvora, rebelde, as bandeiras 
brancas das t.ras as,uriipto 
o (pie uiu ia k mais banal que a 

minha ignorância. 
Discutir .->-'•,ca de arcliitectura é 

que não devemos fuzer, nem eu 
nem o Cosme ; e a razão obvia : 
isso nos deve parecer liespanhol, 
(imo dizem ot ullemãcs. Quero 

dizer que a cousa é facii e é dif-
tlcil. Mas cu desejo uic-ramente 
(pie cila seja de todo impossível. 

Outra censara que o dr. Laet me 
:az é a de s«r eu republi- ano e 
ao mesmo tempo pensar (pie en-
tre nós se pôde crear o direito de 
quebrar as typographias até quan-
do uma lei nos proteja contra cl-
ins. 

K' bstn pr. ivel que eu de novo 
esteja em ei to e seja, por utll'u-
dessa opinião, um perverso. Ma 
que lent essa perversidade com i 
republicanismo ? 

O dr. I .•!••! salie que ha republi 
canos hediondos de ferocidade i 
i-áo deve cfihir no mesmo vicio 
em (pte c.iein alguns dus meus 
cou li ales jieubinos, julgando por 
srin. !,iia lógica (pie o Cosme de 
Moraes, sen lo moiiarchista, deve 
ser enforcado. 

It-t iconoclastas podem s.-r de 
todas as seitas. E a forca, praças a 
Deu«, n 1 i loi feita <•<» p i' a os 
muiiai. hirtas ; lactos recentes bein 
o [.lov.im. Eda tispcnde c .m gan-
cho egual L-r egos e troy-iiios. 

No 1 : rn de contas, tudo perdôo 
ao espirdu • o chro.'iista : elle de 
veria ter ' - • liplo, quanto escre-
veu, cum u graça insigne com que 
habitualmente delicia os seus lei-
tores. 

I'.assemos agora ao M oirco. 
0 Maneeo Iê com espanto o pa-

ne/yi ie.o #]ii' faço de Iterlim e uc-
eresi-enta cum injusta tnalicia «que 
o faço com certo parti pris c para 
rebaixar Pari- . 

Não me agrada esse modo dc 
falar ; não sou tão idiota, que SH me 
metia na cabeça a idéa de rrh lixar 
Pariu, qu- nunca saberá da minha 
••xistencia, se uão me aproveitar 
paru qu tiquer vaudeville, curacle-
isado ú . ' (/.' lubaco e com bri-

Ihanh'S nos punhos, como disse F. 
Coppée de um brésilien, cm um 
dos seus conlos. Esperarei, resigna 
d. , essa situação para receber a 
Uri ca. 

Por emquanto, limito me a di-
zer que acho Berlim mais bonito 
que Pui is ; porque ? porque assim 
me impies,ionou. 

Achei mais i.cilos os seus edi-
fícios, mais ass.-iadas, mais lar-
gas, mais n dares, as Mias ruas. 
K certo ijii" Berlim não tem quu-
:,i monumento:, hisloricos, pois as 
très quatl.i [.tries du cidade da-
tam d • 70 p'u'1 e i ; mas, se aquel-
la razão fi. •" uifflciente, llomii e 
\tlienus \ÍI" liam mais e melhor 
que Pari». 

li' verdade que tenho insisti-
do ttu apologia das cidades •• do 
povo allemáo e as razões j i foram 
expostas cm tempo, longe de ser 
meu intuito o rebaixar Paris e o 
povo Ir.iucez, o qu« seria preten 
çiu ridícula, o meu intuito cluro 
e expiei-so foi o de destruir concei-
tos, erro-, juízos errados e enlum-
inas que correm a respeito do 
povo alleiitáo. A minha taiefa foi, 
pois, a tia delcza entre nós da Al 
emanha c, d» caminho, aceusei a 
França de auctora dessas calura-
nias por < lia vertidas no seio dos 
povos latim ». 

Eu devia dizer, para ser justo, que, 
não a França nem o povo Iruncez, 
mus o jornalismo de Paris é a fon-
le constante e perenne dessa ma-
levolcncia estúpida e incomprehcn-
sivel. 

Todo o mundo sabe que muitos 
grandes homens francezes são dis-
cípulos da arte ou da scieneia al-
lemã, quer elle» se chamem Littrée 
ou Massenet, ou Denan. 

Para que, pois, repelir-se no Bra-
sil com o Journal Amusant que os 
alletnács ou prussianos são gros-
seiros, pesados, íntratavcis ; que 
não lia utle item ha clcgaitcin em 
Berlim, que alli só reinam os capa 
cctcs, e só impera afciucidide dos 
janizaro» imperiacs? 

Não ó isso de uma grosseria e tle 
uma malevolcncin que chega até á 
indignação 1 

Eu sei que tudo isso se desculpa 
com o chauvinismo. E' patriotada. 
Seja ; mas é patriotada idiota e 
indigna da civilisação de que a 
França Be orgulha. 

O meu collega Maneeo ainda nào 
teiu razão quando aie attribue a 

l.tflirmução de que em Paris «nao 
| se trabalha c não se. estuda .. 

Não disse, tal e. se disse, estuvu 
maluco. Dis-u porém, que se estu-
da melhor ein Berlim, onde a gen-
te. ao demais, diverte-se tão bem 
• •Gino em Paris. 

Que se estuda melhor , não se-
ria difflcil, embora fosse massante 
pi .vul-o. Por toda a Alleinunha, 
est.'i'< espalhadas as universidades 
de fama tradicional e a orgunisu-
eão do ensino inferior foi tomada 
por modelo pela Franca, depois de 
I H7u. 

Os francezes repetiam a phrase : 
que foi o mestrc-escola quem ven 
ceu os austríacos em Sudowu e up 
[dicavam-na a Sedan. 

Ainda lia pouco, a imprensa de 
Paris notava o facto que hoje em 
dia os estudantes da .Norte-America 
accorriam para Berlim, apezar d 
ser a língua allemã naturalmente 
mais diflieil que a franceza para os 
iuglczes e norte-americanos. 

«Que em Berlim se diverte tão 
bem como ira Paris., não éiiifll 
provar,masi extrernamentedelicado 
persuadir. Não k com duas pala-
vras que se pôde abalar u convie 
ção latina sobre o «espirito gaulez« 
Anezar de os francezes terem co-
nhecido Heine f OfTanbaelt, qual o 
que os allemães nã» têm espirito. 
Aqtielles dous sujeitos tinham um 
boecado de graça, porque viveram 
sin Paris; senão... 

Qual é, entretanto, a folha de ca-
ricatura franceza que se possa op-
pOr A Fliri/enile Uliiller, tão imitada 
e plagiada, cila que é feitu sern 
redactores, só pela collaborução do 
povo allemão ? 

H lalo disso, porque caricatura... 
só francvza. 

E etc... etc... 
Não pense também o meu eon-

IVadé (|ue falo, " muito menos que 
lale cu mal , da prostituirão ih: Pa-
ris, ([ue é a me ma de toda a pur-
te e de todas as grandes cidades. 
Não acho que a prostituição seja 
um crime nem (pie seja sequer iimïi 
irregularidade, e talvez aqui o 
meu collega se espante ; essa ter-
rível opinião não é minha, é de 
Santo Agostinho, doutor da Egreja. 
Fu penso que, emquanto a Failli-
ha não IVtr obriiratoria, a prosti-
tuição tem egual direito ã existên-
cia. 

I., demais, eu penso que a Fami-
lia obriratoria seria o ranger de 
dentes íinal do planeta. 

O meu collera Maneeo deve, pois, 
concordar que, pelo menos, lemos 
nós ,-linhos razão, líu não quero tu 
do puru mitn. Elie ama a França, 
eu amo a Allem-inha ; que harmo-
nia providencial ! Se nós atnbos 
iiueimassemos incenso á mesma 
deusa, talvez a nossa camaradagem 
fo.se interrompida. 

E, afinal, os leitores do Commcr-
cio (/•• s. Pauto lucram com o con-
trasl. dos dous escriptores e ficam 
habilitados a achar a insuspeição 
pelo melhor processo :—entre dous 
suspeitos. 

Ao illustrado confrade, cujo espi 
rito lauto me deleita nas suas hei-
las correspondências, eu peço que 
IMO me queira mal porque amo a 
Alleinunhu e penso que a Franca 
perde o espirito sempre que se lem-
bra de 1H70. 

JOÃO I t u iE iRO 

O l l f \ l »o . r i ' v lM tu í l l i i . t r . -
<l» t i r i . « l l e l r n . i i u l i l l r m t u l l e r l i m . 
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Seminário episcopal. 
No dia It do corrente, ás 7 horas 

da noite, reulisam se no Seminário 
muguillcas festas cm homenagem 
ao sr. bispo diocesano, commemo* 
rundo-se também a data anniver-
satia da fundação daquelle estabe-
lecimento de educação e ensino. 

li dr. Alfredo Pujol, enviou o se-
guinte ofücio ao presidente e mais 
vereadores da Camara Municipal 
de Campos Novos do Paranupune-
ma. 

Km resposta á vossa consulta de 
21 do inez ultimo, declaro-vos que 
os juizes eleitos a 30 de julho, de-
vem pagar o compromisso e tomar 
posse do cargo no dia 7 de janei-
ro vindouro, perante a Camara Mu-
nicipal.» 

liontem realisou-se o primeiro 
ensaio geral do livmno nacional, 
marchas triumphaès e algumas pe-
cas de harmonia executados siiiiul 
tancamente pelas bandas do I.», 
1.", t." e corpos de infanteria 
de policia, a do corpo de bombei-
ros e u fanfarra de c.v,aliaria, no 
numero approximudo de 180 mú-
sicos, sob a regência do maestro 
Antão, do li.° de policia. 

Assistiram ao ensaio os srs. pre-
sidente do Estudo e seus secretá-
rios, -enudor Campos Salles, o com-
mandante do 4.« districto militar 
e o da força publica, olllciaese vá-
rios repórteres. 

Pelo nosso Estado 

MuiiCo* 

A Directoria da Associação Com-
mcreial daquella praça, em respos-
ta ao olíleio que lhes havia diri-
gido urna commissão dos empre-
gados do cointnercio local pedin-
do o seu apoio em lavor do fecha-
mento das portas das casas rela-
Ihistasás 8horas da noite, promet. 
teu envidar todos os esforços, alitn 
de que tão justo desejo seju leva-
do a bom termo. 

—Falleceu no hospital da Mise-
ricórdia loeul umu rapariga italia-
na de annos dc edade chumu-
da Elvira lleltram victima de uma 
facada que recebera na coxa es-
querda, em um dos quartos do 
//..Irl Una Vista, no dia 4 do mcz 
pussudo, após pequena altereaeão 
(pie tivera cont Thiugo Francisco. 

A inlejiz com raêdo do auctor 
fio ferimento ou porque nào lhe 
quizesse fazer mal, tratou-se no 
hotel, conforme poude, durante 
muitos dias,até que, tendo-se aggra-
vado a ferida, se viu forçada a re-
colher-se á Misericórdia, 'onde re-
velou o occorrido: 

o assassino só ante-hontem 
(pie foi preso e recolhido á 
deia. 

—Forum presos alli dous deser-
tores, um do cruzador Benjamim 
Lonstant e outro do 20.» batalhão 
de irifanUaia. 

Este ultimo é de tal força, que 
no mesmo dia de ser preso havia 
roubado duas camisas de valor 
que estavam ein exposição á por-
ta tle urna casa de modas daquel-
la cidade. 

e 
ca-

A colónia calharinense nesla ca-
pital convoca uma reunião para o 
lia 10 do corrente. 

Leia-se o convite que vai adian-
te, na «Secção livre». 

Pelos árbitros incumbidos da ava-
lia; ..o dos materiaea e bens da Em-
preza do (luz desta capital foi li-
xado em t: :IÍI.:177-I4-7, ou réis 
t.O:i4:lfillJ2!ÍO cambio ao pnr;, o 
valor dos referidos materiaes e bens. 

Essa avaliação servirá de base 
para qualquer indemnisnção que 
venha u fuzer-se, em virtude da 
concorrência publica que vai ser 
aberta. 

0 trem S P 1 chegou liontem a 
esta capital corn um atrazo de cêr-
na de unta hora e quarenta minu-
tos. 

Na Camara tios deputados fede-
ral foi Iraz-ante-hontera rejeitada, 
por 72 volos contra üü, a emenda 
que estabelecia o imposto dc |:,<J 
sobre o gado em pé importado tio 
extrangeiro. Por esse facto, foi 
muito felicitado o ministro argen-
tino, que acompanhou com grande 
interesse as discussões dessa emen-
da. 

('uinplnnn 

E raro o dia em que não temos 
• registrar um crime praticudo 

nos arredores daquella cidade ou 
m alguma fazenda do município. 
Hontem narramos o covarde as-

sassinato de um colono italiano 
ontindo apenas »a annos dê 

edade; hoje temos a noticiar a ten-
lativa de morte praticada na pes-
ou do italiano Luiz Bellucci peio 

seu compatriota Quinto Salvatore, 
ambos colonos da fazenda de Mat-
to-Dentro, pertencente ao major 
Frederico Lopes Branco. 

o aggredido recebeu vários gol-
pes de machado pelo corpo, sendo 
gravíssimo o seu eslado. 

0 aggressor não poude ainda 
ser preso. 

- Já estão sendo collocados no 
novo jardim da praça Visconde de 
Indayutuba os portões mandados 
lazer pela Camara daquella ci-
iade. 

Aquelle exccllcnte local de recreio 
t eve ser inaugurado no proximo 
dia i:;. 

—A sociedade Luiz de Camões 
ja se mudou para uma espaçosa 
casa da rua José Paulino, onde 
reabrirá brevemente as suas au-
as. 

l l l l > e i r ã o - l » r r l o 

A colonia italiana alli residente 
remetteu ao Consulado do seu paiz 
nesta capital uma representação, 
pedindo que seju nomeudo ugenlô 
consular naquella cidade o sr. An-
gelo Alario, estimado negociante. 

—0 lleporter chama a atteno&o 
la policia local para uns ociosos 
que continuamente se reúnem a 
pequena distancia do centro da ci-
dade afim dc fazerem exercício de 
tiro ao alvo, com grande perigo 
los transeuntes, corno aconteceu 
no dia l.o do corrente, em que uma 
bala Ioi attingir uma mulher de 
nacionalidade hespanhola, ferin-
do-a gravemente. 

•lio-Claro 
No sabbado ultimo, dia de fina-

dos, uma machina que fazia ma-
nobras nu estação daquella cidade 
apanhou o empregado do trem Za-
liarias de Moraes, matando o ins-

tantaricamente e reduzindo o seu 
corpo a um eslado que causava 
horror. 

-Devia ter estreiado ante hon-
tein no Theulro Phentx, daquella 
idade, a Companhia Modena. 

M. l arliu ,l„ Cinbal 

Projecta-se eonslruir alli breve-
mente um theatro, por meio de 
acções, para as quaes já appare-
•erum mudos concorrentes, segun-
lo diz a Ontem e Progresso. 

1 auctor da planta o sr. Luiz 
von Pultkammer. 

—Os médicos alli residentes, reu-
nidos ao dr. Arthur Fajardo, clini-
co nu D escalvado, vão resolver, em 
reunião que se deve cllectuar bre-
vemente, se devem ou não accci-
lar o '.Merecimento que lhes fez o 
lai aspirante a jejuador qu« eslevf. 
nesta capital lia lempos. 

O homemzinho já aposta cinco 
contos de réis em como passa HO 
dias sem comer nem beber. 

• H t t t t l l i n s t . . r e . K . a r , l u . . r . -
<1« l . . , . . . l , - l r a i M i l . l l r . r t « . a . n „ l m 

• o l . u rtlrerçui» d r B | h t . ) r „ " 
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tra comité organísado nesta ca-
pital para angariar auxílios em be-
nellcio da causa tle Cuba projecta 
para domingo proximo uma reu-
nião no theatro S. José, para a 
qual distribuo convites, devendo 
orar por essa occasião o académi-
co Azevedo Cruz e outras pessòas. 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
hontem nomeados escrivães da 
Collectoria do Bebedouro, o sr. 
Horácio Chaves, e da de São Simão, 
o major Francisco Leite de A.sis, 
sendo exonerado o actual escrivão 
da primeira, sr. João de. Deus Es-
pindola dc Castro. 

«No presente exercício não foi 
concedida a verba a que se refere 
a supplieante. Estando a dotaçfto 
orçamentaria onerada com os com-
promissos já tomados, aguarde a 
supplieante o futuro exercício», 
foi o despacho que obteve na Se-
cretario do Interior o requerimen-
to da Camara Municipal de Kant« 
Isabel, [ior seu procurador Aristi-
des Salles, solicitando ordens par« 
que possa levantar no The.ouro do 
Estado a quantia ile 3:000g, qua 
lhe é concedida annua imaou . 



o C O H M K R C I O T î K S . P A T I L O 

Da margem do Tejo 
átfdc outubro 

.Hem «od®» am caiuiolioi 
lornu 

Perdão, 
luaiavi-

Corria branda a noite... 
N io é isto. Corria ás mil 
lhas a viagem d ei rei. 

O acolhimento em llespanha fòru 
lldalgo e cordoai e em França ul-
trapassara quanto se devia esperar, 
em correcção e amabilidade, da 
amabilidade e da correcção do 
povo fraacez. 

Luiz XV não seria mais gentil 
com ura hospude real do que o 
tem sido M. Félix Faure; em tem-
pos da realeza não se dariara fes-
tas mais aristocratieas e sumptuo-
sas do que as realisadas agora em 
lionra do rei de Portugal. 

Alem disto, a imprensa parisien-
se, não se limitando a saudações 
respeitosas, procurou crear syin-
patnias ao sr. D. Carlos e cora tal 
arte o fez que, em pleno boulevard, 
si levantaram vivas a S. M. que 
passava. 

Corria ás mil maravilhas a via-
gem d'el-rei e era geral por esse 
motivo a satisíacçào dos portugue-
zes, tanto dos amigos como dos 
adversários das instituições cxisten 
les- i . 

De repente, porem, surge do la-
do da ltalia temerosa c carregada 
nuvem. > 

A ltalia figurava, naturalmente, 
no roteiro do sr. D. Carlos, nem se 
coinprelienderia que S. M. neto 
de Victor Emuiauuel —, sahindo do 
do seu reino para visitar nações 
amigas, deixasse de ir ã ltalia. 

0 governo portuguez, cora a 
procisa antecipação, havia annun 
ciado aos dilíerentes governos a 
visita d'el-rei e de todos elles re-
cebêra respostas que se nodiara 
traduzir por estas palavras família 
res—que venha quando quizer; se-
rã sempre bem acolhido. 

Nessas respostas incluía se a da 
Santa Só. 

Chefe do uma nação catholica, o 
rei de Portugal, indo 4 ltalia, ti-
nha o dever de prestar homena-
gem ao chefe do Catholieismo. Não 
podia deixar de o lazer. 

Por isso 4 Santa Sé foi dirigida 
communicação egual A que tivé-
ramos governos da llospanha, da 
França, da ltalia, da Allemanha e. 
da Inglaterra e a Santa Sé respon-
deu, sem a minima reserva, que 
Leão XIII receberia com especial 
jubilo o roi fidelíssimo. 

Até aqui, tudo muito bem. 
Uiiundo el-rei partiu de Lisbõa, 

o rei Humberto não estava em Ito-
ma: estava e ainda está em Monza, 
passando a quadra calmosa. 

0 papa recusa-se a receber um 
príncipe catliolico que seja hospe-
de do (Juirinal ou que visite pri-
meiro, ou depois, na séde dos an-
tigos Estados pontifícios, o tillio do 
usurpador desses Estados. 

O imperador da Áustria deve, 
desde 1880, uma visita ao rei da 
ltalia: ainda não poude pagal-a, 
porque Humberto só o receberia na 
capital do reino e o imperador, in-
do a Homa, passaria pelo desgosto 
de não vér o papa, qua lhe cer-
raria nas augustas barbas as portas 
do Vaticano. 

O lúcido espirito do leitor alcan-
ça o melindre do caso, tratando-se 
tle uin soberano catliolico. 

O imperador da Allemanha foi, 
ha dous annos, visitar o rei Hum-
berto e o Santo Padre concedeu-
lhe por essa occasião uma audiên-
cia. 

(iuilherme II é, porém, protes-
tante, quer dizer, não li uni súb-
dito espiritual do papa, e, portan-
to, o papa entendeu que podia la • 
zer-lhe a soncessão, sem quebra 
da sua auctoridade. Ainda assim 
iuipoz que o imperador germânico 
se dirigisse da Legação do seu 
paiz para o Vatica no, em carru-
agens que não fossem do (Juirinal. 

E Uuilherme eve de suberaetter-
se, apezar da sua prrta. 

Quando a rainha Maria Pia foi a 
Itoma assistir aos últimos momen-
tos de seu pae—o pne da pátria 
italiana,—S. M. solicitou uma au-
diência do papa, que lh'a recusou 
terminantemente, não obstante 
excelsa senhora ser alllhada de Pio 
IX. 

Em resumo: príncipe catliolico 
que vã a Itoma ou ha de descon-
siderar o rei da Ilalia ou o papa 
ou ha de ser desconsiderado por 
um delles. 

Como disse, quando el-rei D. 
Carlos partiu dc Lisboa, seu tio, o rei 
Humberto, estava em Monza e era 
cm Monza que tencionava visital-o 
—o que lhe permittia visitar, em 
Itoma, Leão XIII. 

Assim, nenhuma difflculdade se 
levantaria. 0 papa o que não quop 
A que um príncipe catliolico, 
dentro do» seus antigos Estados, 
reconheça outro rei que não clle. 

Chega", porém, o sr. I). Carlos : 
Pariu e vai alli immediatainente i 
duque de Aosta, de ordem d 5 rei 
Humberto, cumprimentai-o e pe 
dir-lhe designação do dia da sua 
chegada a Iloma. 

—A Itoma? Mas eu vou a Mon-
za visitar o nosso querido tio... 

—Ah! mas elle não te recebe em 
Monza: receber-te-á ein Itoma, na 
capital, com todas as honras 
muitas festas. 

—Oh ! diabo !... e o papa '.' E 
capaz de me excommungar... 

—E então? o tio também é 
commungado. Mas vê lá... 

Se não foi assim exactamente, foi 
este pouco mais ou menos o dia 
logo eotre os dous primou. 

S. M. ficou desapontado e ernba 
raçadissimo e ainda mais o gover 
no portuguez, ao saber do occor-
rido. 

Poz-se em acçao tt diplomacia, 
recorreu-sí á sra. 1). Maria Pia, 
para influir junto de sen irmão, 
afim de que o sr. I). Carlos fosse 
recebido em Monza; o embaixador 
de Portugal acreditado no Vatica 
no, onde tem grande prestigio, 
procurou uma solução, mas tudo 
foi baldado. O rei Humberto não 
desistiu de receber em Iloma o sr, 
I». Carlos e o papa não desistiu de 
lbe recusar audiência, se S. 11 
fosse hospede do (Juirinal. 

E não houve outro remedio senão 
riscar a ltalia do roteiro da viagem 
«te el-rei, allin de evitar maiores 
desgostos o complicações. 

S. M. parte de Paris para a Alie 
manlia. 

Ha oito dia* que não se discute 
em Lisboa outro assumpto. 

—O rei perdeu uin magnifico 
ensejo de ganhar a máxima popu 
laridade no paiz: era ir a Itoma o 
não se importar com o papa—di 
zem uns. Com que enthusiastno o 
acclamariam os patriotas italianos! 
E tjue valente golpe vibrado no je 
•uitiamo I 

—Quem fala assim esquece-se de 
qoe Portugal k um paiz catliolico 
e não vé que siinillianU) facto teria 
consequências gravíssimas, inter-
nas a extornas—replicam muito-, 
travaudo-so por ahí lóra a pole-
mica. 

E' lio Udo do» ultimo* quo to 

me allgura, comquanto seja ini-
migo da sotaina e dos princípios 
que ella symbolisa, estar o bora 
senso. 

Têm sido e são, em geral, livres 

Eensadores os dirigentes da Hepu-
lica franceza; todavia, a França 

ronde ao papa as maiores home-
nagens, tem por ello todas as con 
siderações. 

Neste mesmo incidente da via-
gem do sr. II. Carlos, consta que a 
França se manifestou, reservada 
meute, no sentido de não se mu-
guar o Sumulo Pontilice. 

E' que, em verdade, o papa, a 
despeito de ser um rei dosthrona-
do, tem maior numero de súbdi-
tos e maior força moral que todos 
os soberanos da Europa. 

Não é agradavel o expediente 
tomado, mas também não é desai-
roso, eorao já o qualificaram uns 
exaltados: pensando bom, el-rei 
não podia seguir outro. 

Dizendo isto, não deixo entre-
tanto lie me revoltar contra a tei-
mosia do chefe da egreja catholiea 
em fazer crêr que é de instituição 
divina o poder temporal e que sem 
elle a egreja não tem independên-
cia e liberdade. 

Nos primeiros 
não precisou do poder temporal 
para viver e llorescer. 

% ei|ii'dlçào á imlli» 

Embarcou ante hontem, cora des 
tino á índia, 

S o b r e a R e v o l t a 

à venda em Edições desta folha, 
nossas offleinas : 

A H I S T O R I A 1>A R E V O L T A 

I i>\i>ni|ilnr . 
•o mttiN. . . . 

tt«xio 
KfOIKI 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 

I rtemplar . 
IO dilua. . . . 

ti.-.»o 
tu .oou 

NOTAS DE UM UEVOLTOSO 

a t*\eiiiiiiiir . 
I » dito« 

I M H H I 
3-Í I N I » 

Romottom-se peto correto, francos 
de porto. 

UN Til i :*, loäooo 

Obteve OU dias de licença, paru 
tratar de sua saúde, a professora 
da segunda cadeira da cidade da 
Faxina, I». Maria do Cariuo Freire 
tiurgel. 

A empreza de que faz parte a 
actriz Lucinda Simões devia ter 
inaugurado os seus cspoelaeulos 
no tlieatro da rua dos Condes, iie 

séculos, a egreja j i.jsbúa, a 2o do passado. 
i . |,.s o e | e u c o d a Companhia : 

Secretario da empreza: Portugal 
da Silva—Director de scena c en-
saiador : Augusto de Lacerda—Di-

urna expedição inili-1 rector de pintura: Eduardo dos 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o ília 7 : 

Suporier do dia, o major José Po-
dro do Oliveira. 

O 1.» batalhão dará a guarnição da 
oiil-ido o os ofliolaos para o Thosou-
ro o Corrocçào. 

O 4.°, os otltuiacs para Palacio o 
ronda. 

0 O.', 4 o thelites para ronda. 
0 Corpo do cavallaria, uni olltcial 

para ronda do visita o o sorvlço do 
costumo. 

Estará do promptidfto a banda do 
musica do Corpo do bomboiros. 

lulfornio 0». 

MATADOURO 

Para o consumo da população dosta 
apitai, foram abatidos hontoiu : 

Rozes 105 
Porcos 'Mi 
Carneiros 18 
Vito] lo 1 

Obsorvaçõ a — Foram rejeitadas 0 
rezes por magras. 

A earno do vacca foi vendida no 
Mat ilourj ao preço I'.O 800 u UÜO róis. 

l o p u b l i c o o a o s I l a u c o H 

O abaixo aaslgoado, fazendeiro cm 
S. Carlos do Pinhal, declara quo 
perden hoje em Rio-Claro duas le-
tras do vatjr do quaranta o tantos 
contos cada uma, vouclmcuto a Bois o 
duzo raozes. 

Prevlao por esta mola todas as 
pessoas para qoo nla façam transac- «igon» nossa pátria. Esto Maulfosto do-
çlo alguma com as roferldas lotras, ivo sor rodigido om llnguagom modo-

tar, composta de 12 olllciaes e ü07 i Heis. 
praças de prêt. | Actrizes : _ 

O embarque realisou se cm per- r Lucinda Simões, Lucília Simoes 
feita ordem, mostrando os expedi- 1 Laura Simões, Izaliel lirrardy, Ado 
cionurios as melhores disposições inda Lobato, Virgínia Lima, Ade-

lina Casaniga, Olympia Ferreira, 
Adelina da Silva, Justa Costa, Ma-
ria Pia de Almeida, Elvira de Jesus, 
Sophia dos Santos, Maria da Glo-
ria. 

Actores : 
Carlos 1'osser, Setta da Silva, 

Christiano de Souza, Cardoso (iul-
vão, Carlos de Lacerda, Carlos Li-
ma, Francisco Sampaio, Itelard da 

i Fonseca, Luiz liamos, Alvaro Ura-
is-' mão, José Franco, José Simões Nu-

tro e secretario de Estado dos Ne- nes da Silva, Pereira da Silva, Cae-
gocios da tluerra que vossa alteza lano Maria Correia, Mario Costa, 
sereníssima, movido pelos mais ele Antonio Maria da Silva, Artaxerxes 
vados sentimentos de amor pátrio Carmo. 

e dedicação pelo serviço publico, Bm/o : Caetano da Silva o Pinto 
nobremente se ollerecc para cora de Campos, contra regra 

0 commando da expedição foi 
condado ao infante I). Alfonso, que 
desde muito manifestava o patrió-
tico desejo de que a sua actividade 
« reconhecida coragem fossem uti-
lisadus em qualquer commissão no 
ultramar. 

Da curta regia que nomeia o sr. 
D. Alfonso commandante da expe-
dição destaco os seguintes perío-
dos : 

Tendo-me feito saber o mini 

camaradas militares com-os seus 
partilhar os perigos e trabalhos da 
expedição que vai ser enviada para 
o Estado da índia aliai de garan-
tir a ordem e restabelecer a disci-
plina ali ultrajada : 

«Considerando quanto interesse 
merece a vossa alteza sereníssima 
a gloria das armas, o quanto deve 
ser grato á nação e ao exercito en-
contrar-vos entre os que vão na-
quellas longínquas paragens susten-
tar e defender a honra e os inte 
resses do paiz ; 

»Querendo dar a vossa alteza sc 
renissim.i ura publico testemunho j ouro. 
do apreço em que tenho tio nobre 
resolução: 

«Eu, a rainha regente, em nnuie 
do rei, hei por liem e me apraz 
nomear vossa alleza sereníssima 
commandante de todas as forças 

ilitares no Estado da índia.» 
0 sr. infante é acompanhado á 

índia por todos os oliiciaes da 
sua casa militar. 

Durante o embarque das tropas, 
ao ipial assistiram as rainhas D. 
Amélia e D. Maria Pia, o Ministé-
rio, grande numero de offieiaes de 
terra e. de mar, altos funccionarios, 
representantes dc todos os jornaes 
e grande massa popular, ergueram-
se, por vezes, calorosos vivas ao 
exercito e á patria. 

Ao vér a serenidade e a Ralhar 
dia da expedição, acudiu-me á lem-
brança, muito adequadamente, a 
cstrophe de Camões: 

Entre "as actrizes ainda não co-
nhecidas figuram umas damas que 
têm chronica interessante e algo 
escandalosa. 

A peea de estréa era a Madame 
Suiis-Giine, posta era scena com 
todo o apparato que reclama. 

Lucinda resolveu supprirair a 
orehestra. O aviso d« quo vai 
bir o panno é dado por campai-
nhas eléctricas. 

0 tlieatro recebeu grandes ine 
lhoramentos. 0 panno de. boccu é 
de ve.lludo i/n:iwt, tendo ao 

! Iro as iniciaes I.. S. bordadas a 

Foi auctorisadaaSuperintenilencia 
das Obras Publicas a depender 
!>.v:v.lg7i0 na construeefio das pon-
te:» sobre os ribeirões de Tuboão e 
Taboãosinho, na estrada de Itape-
tininga a Alambary. 

T h e a t f o S. José 
Devido u Hão terem chegado 

bagagens, não estreou hontem 
naquelle tlieatro a «Companhia in 
teriiaeional de variedades phan 
tasticas", cujo elenco c dos mais 
completos, conforme noticiámos 
hontem. 

(|ue gloriosas palmts tecer vejo, 
Com que V ic tor ia H fronte lho corûa, 
QAANDJ. »EN »ombra VÃU d̂  modo OQ pejo, 
Tom* a iltia illustrlfaima do Uõa ! 

Que os espíritos de Alfonso Al-
buquerque e de D. João de Castro 
animara e protejam sempre os ex-
pedicionários ! 

«114 lirroeti «In llrlru* 

A proposilo dos combates havi 
dos na Africa e em que os sol-
dados portuguezes se portaram 
com o maior denodo e valentia,com 
poz o sr. Sebastião Pereira da Cu-
nha ura bello poemento, no qual 
vibra a alma enthusiastica de uin 
patriota. 

Intitula-se Os lierons da Africa. 
Depois de referir a partida da ex-

pedição á Indiu, eu não podia re-
matar melhor esta chronica do que 
reproduzindo algumas «strophes 
desse poemeto : 

Koi Bangienos» a ítr& batalha! 
Contra daxsntos lo liaram dez ! 
K' Hompre ousai j entro a met alba, 
K' sempre ousado o portuguez. 

Zunom sa balai, rolam cabeçu. 
Negras, disformes, sobro o capim, 
Uivam, Já roucas, aa u 'MAS poçaa, 
As nossas paça« uivam sen tlm. 

0 ounKunhana e oa EOUB bandldoB, 
Hoinem-ae ao longe, no areal 
Cortini os ares os 8 us rutidos. 
Os aeua rugidos s.Vj de chaci.I I 

Africa adusta, embora encwquea 
N > sangue nosso o a -lo lo i, 
Teremos sempre í,ouren«o Marques, 
iiOurúnçj Marques n&o ae perdeu I 

V. DE S. lUnvEvn iu 

0 governo mandou examinar por 
um dos prollssionaes da Superin 
tendencia das Obras Publicas, as 
obras feitas pelo dr. Elias Marcon 
des Homem de Mello na abertura 
da estrada de Pindamonhangaba 
aos Campos do Jordão. 

0 sr. llotlischild, em telegramma 
expedido ao sr. ministro da Fa 
zenda, diz que a baixa dos títulos 
brasileiros era Londres acompa-
nhou a de todos os títulos extran 
geiros, em consequência dos pre-
juízos sollridos peio publico dulli 
com a depreciação das acções das 
minas de ouro tio Sul da Africa. 

quéda dos títulos brasileiros 
diz o riquíssimo banqueiro, pôde 
também ser attribuída ao fionlinua 
do declínio do cambio 110 llrasil.-

Tem graça, o sr. Itothschild ! 
Quando existiu essa dependencia 

entre os titulos da divida externa 
e o cambio, cuja baixa é só a con 
sequencia do enorme, judaico ugio 
que os inglezes exigem pelo seu 
ouro, seu)compradores, aliás, nos 
grandes mercados europeus e da 
Nortc-America'.' 

0 que nos admira é não ter co-
meçado ainda nova comedia de in 
terviews sobre a baixa, inquirição 
joensa em que os gerentes dos ban-
cos ln^iezcs, simples subalternos 
cumpridores de ordens telegraphi-
eas, e outras celebridades tlnancei 
ras apalpam ás tontus a eterna 
quastão da qual não percebem p i 
tavinu, umpaye^ando-se cathedra 
ticamente com velhas e estaladas 
chapas! 

Querem a alta do cambio, srs. 
economistas'! 

Fuçam com que a importação se-
ja supplantada pela exportação e 
:iaguera os juros dos nossos títu 
()$ com ouro extraindo em nos 

sas minas, uqe não faltam veios 
auríferos nusla paiz tão invejado 
peio» capitão» do John iiult. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
concedidas us seguintes licenças: 
Do 13 dias, ao 2» ;sargcnto do " 
batalhão, Firmino de Kuria lltaga 

De 10 dias, ao cabo du mesmo 
batalhão, Antonio Fabiano, 

O vapor Hogarth, espc.ado 
Santos, deve trazer OJIII d slino á 
Secretaria da Agricultura diversos 
upparelhos aratorios, vindos d 
Londres. 

A Superintendência das Obras 
Publicas foi auctorisaiu :i despen 
der a quantia dc 20:10;IS072 na 
construcção de uma cad ia em Ca 
jurú, limitando sií este anuo 

astar apenas ü.',i7hS02(i. 

Está nomeado ministro das ( 
lonias, do novo (iabinete fraucez 
o sr. Paul (iuincysse, engenheiro 

Noticias teiegraphieas de Paris 
annuuciam que telegiammas d 
Havana dizem que Martinez Cam 
pos, intervistado por 11111 corres 
pondente de uma das grandes lo 
lhas de Londres, relativamente ao 
boato que corre de que os chafei 
cubanos revoltados lhe propiizeram 
a paz, desmeute esta tiuticiu, di-
zendo que nada disso se deu até 
hoje. O commandante chefe das 
tropas hespanholas não recebeu 
emissário algum dos iiisuirectos 
nem seu governo neste sentido rc 
eebeu propostas. 0 marechal per 
siste na convicção de que afinal os 
cubanos serão vencidos pela II 
punha, porque esta prepara nova 
expedições e us medidas tomadas 
e as que se projectam decretar ira 
possibilitarão o desembarque d 
novas armas e munições para os 
rebeldes. 

Falleceu na ilha da Madeira o sr 
dr. Luiz Cassiano Jardim, que exer 
ceu por muitos annos a cliiiit 
neste Estado. 

0 couraçado 2i dc Maia partiu 
a 21 do passudo, dc Lisboa pari 
Stellin. 

A offlcialidade, que foi muito ob 
sequiadu nu capital portiigueza 
deixou alli as melhores impressões 

Vai ser Iranferido para l.isboa 
nuncio acreditado junto do gover-
no brasileiro. 

Está sendo traduzido em italiano 
pelo sr. C. P. Malan, de Turim, 
/•JiiciUtamuufo, de Heitor Malheiros 

li* muito lisonjeira a tíuilq em 
que o Iraduetor pede licença para 
a versão duquclle romunoe. 

Falleceu 
reformado 
zil. 

era Lisboa o general 
Visconde do Monte lira 

V c o l o n i u c a l h a r i n e n i i o 

A ooiumissSo abaixo firmada tom a 
honra de bolleltar do toios os catha-
rinenaoH natis, domicilia los nosta ca 
pi'.»!, o botu assim daqnolles quo, n&o 
naturaes tio Estado do Sjn:a C-athari 
UJ, Oátlvcivin, omtado, a «lio vincu-
Uiioi por de família, o nou eoiu-
pareclmouto. a 10 do evriento, ás 1'2 
lioiaí do dia, no sal:« da So,-iodado 
Uuiaanltaria doa Empregidos do Cora-
moroio. à rua da Quitanda, n. 2, atira 
de tratar so do abi umptos quo afr-
etam dlroetamauto a mesma colonla o 
aos qustes s» a< Imtu InHnumento liga 
d>s os seus lutou saes. 

S. Paulo, fi do novembro de ISaB. 
•IOSK F . DA S ILVA MACUCO 

«IANUAKIO MENDONÇA 

1)K. LC IZ DA FIIANÇA 

11. l iElt l l .NK 

FAUSTO VVuuNEit 4 - 1 

i l o u i - i k s>«> m a r i t o ! 

No heróico exorei to brasileiro, dos-
toniido o Inimitável corpo de bombel 
ms e na correetissuna brigada pollelsl 
o.-ti adoptado o ú u «do om irrando 
oticala o .carupr dc alcatrão c jatahy 
do pn-irmajeuti o Honorio do Prsdt 
ro'T odio corto eontr» toasee, bronchi 
tos, tt^thiua o rouquidão. 

C a r u n l f< i i i !< I ; i 

. . . O tOiiicj denominado Carnt li 
quillu (extracto liqililo poptogoiieo ( 
i)i'pt jnisado), preporado polo dr. VaMò 
Garcia, é, som contestação, um doa 
mais podoioaos rtíeonatltulntos o do 
aluía pioHjao empreito cm todos os 
ita-os do dopauporimuiito du forçts 
piyslcss. durante a cjnv&lo.-.oença do 
o.if' rini.ladOj tlobi itantes. por ontru 
rara em sua composição elementos 
apropriados a Ut tlm o coiitor, sigun 
do a aualyso chimíea, maia do 11) % 
d'.t poptona. 

Psr eonhcelíuonto qao tenho d 
bona cffoito3 do referido propsrado, 
foço a prouunte dOMtraçlio. da qual 
pó ío v. a. iazar o uso qao lbo con 
vior. 

Dr . ANTONIO DE C A s n t o L o P F s 

Capital fed.'ral, 10 d • abril do IHU-J. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

E u e r a a f u- Jm 

UltONCUITE DE DEZ ANNOS 
soflrou 0 sr. Albino Madureira, da 
rua do liospicio, n. '2(i7. Es'ava sem 
pro muito roufoequasl sem fala. • u 
rudo com dous vidros do alcatrão 
jatahy. 

A * [ t e ; i e n 

0 abaixo assig -,ado declara para os 
ttns eenvMiirnte. qui ae.bado adqul 
rir t, dot 01 utrnallli B da torraç5o (lo 
cVé sitt á trav«s=a do Br.» 11. 33 
Dertenconto ao sr. J >é Q inçilvasaa 
8 Iva Triumpho livras o desínib ra 

.dos do qualquor ônus conforme cs 
elptura particular passada nau netas 
lo tabelllfto drata ejpital 

8. rau!o, (I do novembro dl 1895 
I 1 MANOEL Fu i t aE i i iA DE SOUZA 

pelas quios não so respoiisabillsa 

RSo-Claro, 0 de novembro do lK9ã. 

3 - 1 Joio CANDIDO GOMES 

A oxma. sra. D. Julia Anna Matha 
do, si ffrondo do porlgoaa doonçi dos 
intestinos o palpitação do co>aç&o, 
desenganada por vários médicos, de-
clara quo so curou, u.aado diariamon 
to as pilulas autl dyapoptioaa o forra-
glnosis do dr. Hotnzdmann. Aa pila-
las anti dyspeptleas ou forraginosaa 
custam, cada vidro, 2$iO0. üopositd : 
Lobre, Irmão & Mollo. 

K a u t o T h y r s o 

[ POItTUUAI.I 
l)o Primeiro dc Janeiro, diário im-

poitanto do Porto, odlçlo do 23 do 
março do eorronto, cxirahimo3 o so-
guliito : 

«Ci ladSo J. Passos-Rio do «lanoiro 
(Bra=ii)~Sinto Thyrao, ií»85 -Dos-
eulpao mo quo mo dirija a vós, som 
tor 11 dita do ccnbceorvos. 

Venho falir-vos do vosso abonçoa-
do produeto—Essência Passos. A ello 
devo a vida, a alegria, onjtlm, a ollo 
dovo tudo. 

Uma molostia da pollo, om tudo 
egual á morpbéa, foi mou pesadelo, 
uiiiiba vorgonlia, duranto muitos annoe; 
recolhido ultimam; nto, não mais sahia 

rua (a lepra separa os liomons); 
foi MBtaj condições quo vosbo prepa-
ra:! o cneontrou-m.; foi djssa prostra-
ção pliystoa o moral quo ello mo er-
gueu; v.vo hoje oai Bociedado o nin-
guém mais descobre om mim ai ma 
eulets do tUir'ora 

Publico osta om ba.11 da bu nanidi 
do o para dar vos tostomuuho pub.loo 
o Bolcmno da mlaha gratldã 

Vosso. ote.—Antonio J01' da Silva 
Somes. (Firma reconhecida pelo taool-
hão Aloxinlro Mataeu-s da Maia).» 

Os ajunte?: Barual St C; rua D.roi-
ta, n. 1 S. Paulo. 

U m m o i l l e o i l I u « t i * o 

Attestado do sr. dr. Benjamin Tar 
giny Moss, capitão tonoiito do 4a elaa-
so do Corpo do solido do exercito. 

Attosta quo experimentou em si 
moBiuD o om sua clinica eivil o mili-
tar as pllalns autl-dyapoptioas do dr. 
Hulnzeldiann, com muita vautagom 
soaro todoa 08 outros preparados cui 
tra » prlrão do ventre, dÒres do ca-
b>ça, eiixa)U\ea, tontura, melancolia, 
ditirrhéa. inaomnla, palpitação do co-
ração o contra as ruit niol«ftlas nor-
vobtts quo aiwmpanUam sompro 0111 
variadas lórinas as iiiobctias etironl-
eas do abdoiu-n O referido é vorda 
de, o que slllr.ua in fiie yradi (Firma 
recoohoi ida). 

Cada vidro do piluias anti-dyBpapti-
eas i usta 2$,i()0. 

Vendem-bo em todai as pharmacias 

Já começaram no Porto os traba-
lhos da construcção do monumento 
ao ÍRlaute D. Henrique. 

Falleceu no Porto o sr. Manoel 
Francisco Moréda, abastado coiti-
merciante c industrial. 

Consta ao Jornal que falavam 
Iraz-aritíí-hontem, 110 Hio, 110 gene-
ral Savuget pari| poiqinaiiduiite do 
:i.° districto militar. 

I N F O U ü U I & Ç Õ E S 

T E L E G H A M M A S H E T I D O S 

No Tolographo Nacional : 

Para Asdrubil, da praça da Iiepu-

bllc». 
Pur» Soares, do Santos. 

M a i v i v l l t i o s a c u c a 

Todos os que soll'ioiu devo.u expo 
rlmoi.tar. 

«Atteste, oardlalmonto agradocldo, 
a etlleacia das prueLibas pdulas [cr-
rnginosas do distincte medico dr 
11'jiuzolmann 

Posso com Immenso jubilo afllrmar 
que qualqu. r doente por mais fraco 
quo esteja, roruporarã o sangue e 
energia com estas pilulas. 

Minha filha, de IH annos do (dado, 
estava quasi eadavor, extremamente 
magra, nervosa, temendo Buflïor (lo 
coração, pelas palpitações violentas 
quo tinha, com falta do lluxo mensal 
o ilôros polo corpo. 

Uraçaa ás j>,lulas ferruginosas do 
dr. Heinzolmann, não BÓ lleou radical 
mento cu.ada mas forte o bem nu 
trida. 

Pé:1o fazer u o de meu attestad 
como ontendor.—M nool Correia da 
Costa Junior, nogo iauto.»— Firma 
rcflonbocida 

Depositários : Lobro, Irmão & Mollo 

1\ o <1*0 m i n e r e l o 
Oa aba xo atsiguades dr.clbram, para 

os tina convenientes, qua veujoram 
S u nogoeio de B J COS o molhados 
sito 4 iua do li ppodremo. 11. t)i, ao 
ar Manuel Moutiutio da Silva, livr 

0 desembaraçado do qualquer ônus, 
S Paulo, t) d-j novembro do 1W95 

1 1 ANTONIO DUAUTE & C . 

v'11 o r » i i H o l i n 

0 conhecldisbbno sr. capitão Cesar 
do Carvulbo, importante capitalista 
(|obti praça, curou uma criada de sua 
casa, quo sofiria terrível tosto do 
mais de um anuo, com dous vidros 
do Alcatrão e jataliy, do pliarmaceu 
tico Honorio do Prado. 

A ' p r a ç a 

Partieipo ao couiiuorcio quo nrsta 
eati, dei procuração geral uoa meus 
antigos empregados o interessados os 
hru. Emilio (joitsehallc o Urnosto .Vlijl 
lor, podendo cada um do por sl asei 
gnar a flima. 

S. Paulo, 4 do novembro do 1805. 

8 — 1 Joio WlLLUOBFT 

C r i a n ç a c o m c o q u e l u -
c h e 

A interessantíssima meiilaa Olívia, 
ftlhmlia do sr. Campus, fol e.tauada do 
eoquoluebo O sr. Vonanoio Stras-
bourg aeoaBolnou o uso do Alcatrão e 
jatahy, do Honorio do Prado ; curada 
im tios. 

,%<lvoK<a<ln« -O dr. Anton'o Jo-i"« 
Ferreira U.tt^t o solicit-»lor .loa 
Optll tCiii o seu e rrlptorio á run 
Direita, n 11, aobrado. (Atá I) 

M o n a r c I i l M t H M 

Na ultima reunião foi doliborado 

uiianimemouto : 

1°) IJdo BO publiqua um Manlfosto, 

explicando a uttitudo tomada poios 

monarchlstas ante as desgraça quo af-

rad», com espirito conciliador, som re-

crlmlnaçOos de qualquor ospoeio. Os 

mouarebistas não túni o propósito da 

luta armada, nem do conspiração : u 

propaganda limita-so a demonstrar ao 

povo as dosvautagons da mudança do 

rogimou govornativo om 15 do Novem-

bro do 1889, á luz dos acontoolmontoB 

posteriores a essa data 

2») Quo, no dia 5 do dozombro, pro-

ximo futuro, os monarchistas mandom 

colobrar missas, nas egrejas matrlzos, 

das paroeliias ondo residirem, pelo 

doscanço oterno do Sua Magostado o 

Imperador D. Pedro 11, congreganlo-

so para isso, om cada loealldado, para 

dollborarom o quo niellior convier. 

As missas dovom sor sómonto ro-

sadas, som musica, o som cathafaluo. 

As possoas, quo puderem e quizorom 

praticar a conttssão o communhão, por 

occasião da rospoctlva missa, augmon-

tarão os offoitos ospirituaoa do sacrl • 

tlcio. Os diroctorlos loeaos dovom fa-

zer distribuir, por intormodlo dos res-

poctlvos vigários, lindas as missas, 03-

molaa aos pobres, por hitoiição do Au-

gusto tlnado. 

3«) Quo, publicado o Manlfo to, os 

monarchistas do cada loealldado remot 

tam por pessoa segura o liei sua adlio-

são oscrlpti oassignada om commuiu, 

com a precisa authontlcldado. 

4o) Quo, tendo do tor fundude o or-

gam do partido maiiarchista nesta ca-

pital, os dircctorios loeaes promovam 

desdo já os auxílios pecuniários sulll-

eiontos, remettondo quaesquer quantias 

ao sr. Antonio Alvos Leito Ponteado, 

thosouroiro designado. ( l) 

5o) Que, lego quo seja oloito o di-

rcetorlo contrai, osto se commmiicurá 

com os dircctorios dai outras provín-

cias. 

São advertidos - do qui não dovom 

aceitar conllicto algum matorial com 

quom quer quo seja ; sendo profoiivol 

quo u missa, na respectiva egreja ma-

triz não seja celebrada, para evitar 

desordens o escândalos: dovorá, po-

ró n, Bor lavrado um protesto, para 

sor publicado iicsta capital. 

S. Paulo, 4 do novembro do '81)5. 

3 — 3 JOÃO MENDES DK AI.MKIDA 

M o l e n t l n s « l o s o l h o » 

0 Dr. Theodomlro Toiles, ex-intor-
no da Clinica de Molostlaa dos Olboa 
da Faculdade do Bio do Janeiro, 
pratica a operação rocommondada por 
de Gr arfe Contra as affocçõos glau-
comatoaas o om relação a outras 
operaçjoa omprega os prooc-ssoB mo-
dernos. 

Consnltasdas 12 ás 2. Ladeira do 8. 
João, 10. (até 24) 

G > O C I I Ç : I N < l o e s l o m a g o 

lia abaixo assignndo, doutor cm 
modiclna pela Faculdade do Rio do 
Janeiro, certifico quo tonho feito aso 
do preparado dos sra. Robollo & Gran-
jo «Elixir Estomaehloo do Camomila«, 
com o máximo provolto o segurança. 

Naa dyspepslas IndlgoatOas ó do 
grande cÜicac!a. Aconsolhaado-o, pois, 
como um valonto oBpoclllco, concorro 
assim com o mou contlngonto para 
a já conhoclda nomeada do quo dlspOI. 

D i t . J0X0 DIIU.MMONO 

Capital fodoral, 12 do janeiro do 
18DJ. 

(5> o dom.) 

O P o l t o r u l « I o O n m l i i i r á 

tem sido por mim empregado em pes-
soas do minha fumilia, em casos do 
rouqnidóos, tosses agudíssimas o bron-
chites, sempre com os maia satlafa-
otorloa resultados, polo quo Bou ln-
cançavol om rocommciidttl-o. — Jero 
nymo Acácio S. Chuquero. 

O s agontos : LEURK, IUMÃO A MELLO. 

A t t e n ç n o 

Previno ao ao comraorolo, quo um 
ccrt ) ncgoclanto com loja de lazondaa 
a armarinho o belchior doata cldado, 
oostnma mandar asbtgnar por um seu 
otupregado do 12 aunoa do odad-3 as 
loti us ou ordens quo accclta. 1'or luso 
ó convonlonte, depola ^dosHas bSBigiia-
turas feitas, Bcreiu reeunhet-Has por 
tabclllão, quo lego BO encontrara a 
esperteza. 3—2 

C l i x i r M . M o r a t o 

B' um dopurativo iiidigont. (ait. 

E D I T A E S 

- C A R V A L H I N H O 

Abrtça á tna forr.io?a 0 po-
ccrrucba LUCINWA cm meu nomo 
polatou aubpicioso unnivorsarlo. 

7/11/95. . . . 

i 

A u g u s t o . l o ã o l l o e i n e r 
jAdeclarou ha tompos pastar a »Rtlgear 
so como eeima, otim de evitar equí-
vocos tom o iioiue de Augusto Boc 
mer, cx-fe.brlcm>to de cerveja na fro 
guezia da 1'ouh^, boje failido. tom o 
qual nada tem Augusto João Boemcr, 
pioprlt tario o fabricante de cm veja 
oenomb hdi íenha, eltnada na ave 
nida da Intendência, ns. 19 2t o 25. 

AUÜUSTO J e i o BOIÍMEK 

H i - M . p n e u e m a l » i n -

toirt5SHi»<10í» 

O Instituto Feitosa j i ostá fune-
elonanto om ontleo próprio, a rui I) 
Igiiuuia, n, 4. 

Villa M-irlui.na, 5 do novembro d 
1895. 0-2 

M IOUKL ALVES FEITOSA 

A o e o m m e r c l o 

Matuiel JORA Alvts Areina partMpc 
SOB feu« tff(fueae? n smijjos n ma - he 
«aja da ijirops, «iiamaielo sna Bttce-
çã'i para o annunelo (ubllraio neste 
jornal, 

K«ta',fto do Agua Branca. 30 de ( 11 
'nbro de 18h5. 

3 8 . . . MANOEL Josf : ALVES A I IEIAS 

I t o e i i ç a x « Io <'f«t<>m»K'> 
a n o M i l n 

Vinho de Aurelio ("asi-alho. 
Vondo so na rua Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30 — 15 . . 

jKkix.il- M . M o r » t o 

Cur» o rtienniatismo. (alt 

O I * c i t o r < i I d e í a n i l i i . r i i 

curou radlealmonto o honrado lavra-
dor sr. João José Zeliondo de uma 
bronehlto com ticquvntes hemoptyBcs 
quo lia cinco annos o atormentava. 

O a agontos : LKIIBE, IUMÃO ü MELLO. 

»'." U X H I I I I 

Do prodigioso Oleo calmante de São 
Cai los para a cura das uoios de ou-
vidos o de bartiga dus erlançaa jã 
ch<>KoU novo sortimento, a-aliu como 
o Anti rheumatico tauluitanii, uineo 
ospoeitteo quu faz a cuia c*-iu 2 ou 3 
vidros, s>-iu prcciHur do luilm ntos 011 
fomeiitaçOoB. Cheg( n o ver'a1( Iro de-
purativo vegetal, o Lioir utilijitorico, 
que não contam mercúrio, »r-emooou 
Iodureio do potássio, AS tiWas sudo-
ríficas de Lwz k arlos, o remi dio pu-
pulir para ua coiistipuçõ->s, dcliuxos, 
Inlluouza e dores do oeiitea. K' na 
Drogaria Baruel S: O.; na eat-a l.ebiL, 
Irma i t» Molliij «1 em Pirai-I'aba, ua 
Pharmacia Popular. 0-0 

O a m p a n l i i u F , !>,-.l l*t>u-
I I n t l l l l a 

BUUSTITUIÇXO DE TITCI.OB 

Oa ara. accloniatas potsulduri s to cau 
tolas do acçOcs tom .111 o/« ou 1 i.iro 
da, cão eoavilii m a apri-centai 1,11, 
csurlptorlo da Uoinpaolu,, á rui Not-
traann, n. 8, das 11 bora« da ma-
nhã, ás 3 da tardo, ullm de roo bo-
rom em substituição oa titulo 1 
grados, conforme a resolução .ornada 
ua ultima asaomblúa gorai.3 

8. Paulo, 5 do novombro de 1895. 
5—2 fiuú ile Anhaia Mello 

Direotor-gorente 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a sypbllls. (altj. 

(') Esta parte foi modilleada perquo 
até hojo (5) o capital preciso fui sub-
script!). 

O I ' e i t o r . ' s l fit* C ü i i i b n r á 

iChtabeloeeu cm tros dias o pbarma 
eoutico sr. capitão Fraiielico do Pau-
la Piris do uma forte o acabrunhado-
ra bronehlto. 

O s agnates : LEBRE . I a s X o & MELLO 

H o s f n h n d o 

0 d r . LEONEL KOSA u b i l u seu IB-

crlpttrlo no DoscBlvido o aocelt» cau-
sas nas comarcas vizinhas. 60 21 

K l l x l r M . M « . r a l o 

Cnra a morph^c.. 

M o l e , t i , . n I i u a :>lll< M 

0 dr. Gabriel Ruja, cullt.ta Italla-
n-1, tem ocu consultoiij na rui du Ka-
porançB, 3, esquina (lo l.igo da Sé, 
dando contultas das 8 ás 11 o i'»s 2 
às 4. (btó 25) 

A o c o i n a i e e e i » 

Eli BbBixo »fisignado dedaro qno 
vendi o nica n goelo du tus Vonpr:-
"hor Andrade, 90. »0 sr. Fran íseo 
Alvaro, livro o desembaraçado do qual 
quer onus. 

Convido os credor< do mr-nio no-
gecio n apresentarem tuas centaii lo 
gall-Bdas, dontro do pra?o do tros 
dita, Fob pena do nã ' sereru pigas 

S Paulo, 4 di novetib " -to 1: 95. 

A rego dc Manoel Gouve a ; 

3 - 8 A m u o LEAL 

I l r a H i l n a F i i r i i p u 

Hotanas ao Brasil c p> iiielpolinente 
ao Estado de ã 1'nulo peta divulga-
ção de bua Industria hvala n liurupa 
pelos spobtoloa na bCiem-la nied,, a, 
que, conhoecdolub de v.su MI turiiniu 
ihuiirraitos dos luni a . 6 utobsi-
moB dcsto giaude p.lz o lliuttrado 
clinico, o illni Br. dr, Ai.tceor Mono-
tl, seguindo pbta a Kurep-t. dirigiu nos 
a stguilito carto: «lllm. sr. D. Carlos 
—Botueatú. Per melo no or, Vltalla-
no Kotolllni, o amavui 1,110̂ 0 1, dire-
ctor do jornal Fimfulta rt-.-ohi a c >1-
xa do afamado Elixir M Maroto, ião 
utilmente propagado por v. H Fico-lho 
muito BRradtc.d I da i'npneli.1 aieabiil-
dado quo teve para conim'go O meu 
recoulKchiiOuto paru lio gi niil e de-
licado aoto do v.s. (1 ver ia 'eoo o roco-
nh' eido o 1 ó (>od»rol 1 ncanititar a «neza, 
qubndo eu tlv-r ob ido, rift. só nu minha 
ltalia. mas um toda a Ktiropa. a rell-
cldado da popul.ii-.su o n> vti prepara-
do, digno de ser conhecido como o do-
puratlvo maia potento e «III -pz atA 
bojo Bablito O desenvolvimento quo 
•«ill pinico toinun t."/n ..„, t<>rt>i o Bra-
sil o Elixir M Morato n P-I < (T- i I;JR 
qiiafi 1« iiniírores do quo *« f^ia u se 
siho são para mim cni to i (| e den-
tro do poli "o tempo o Eixir M. Mo-
rato, se aprlninr; rã nntr«« •«> nit>I< va 
IIOS'IH depurativos ri Ih opeutloa 
europóa. 

Kbto ó o meu vo'o n a mlehí fé. 

tie v. g ptij. 

, D r . ANTENOII MONETI 

E. Paulo, 28 do abril, 96. 
I8\ t» o ssbb.j 

I n - t i t u t o f i v t l o M H 

VI'LA MA-IANNA 

f'ommunleo aos srs. paes o malt m 
t restados q .e, por eonvonl. ni lui de 
rd-ni liyzi (d a » «.1 iiinl-iMtl«», o 

instituiu tasbttiã, do ;l ,t>. dez.-mriro 
proximo ein (leal,to , a fuim Imisr 110 
irodln de minha piep l«d»d.> e resi 
denela, sito uesto an »balde, a ru» D. 
Ignacia ti. 4. 

0 odlflclo oIT reco maiíinflea nliu* 
ção o iibii son 10 fonvwileutciuoute 
propqrado para aquolle fim. 

O directi r, 

15—10... MKIUEL ALVES FEITOSA 

O I » o l l o r a l d e C a m b a r á 

tem nldo por mim empregada em [ ei 
sold do minha família, ira earn« dc 
rmiqnldóis, ttmpcn »gnd|u»lm» nhr n 
eh 1 tea. Boiupro eom ós mal'« sBtlsfnet" 
1I0» rcmltadns. polo que mu I om-

C o n v o c a ç ã o d o a c r e do r e s d e C o o l h o 

do Ollvolra 4 O. 
0 dr. Migt-ol do Godoy Morolra o 

Costa, juiz do direito da U* vura 
commercial dl S. Paulo. 
FAÇO saber tos quo o presente 

edital virem o o seu conhecimento 
lhes IntcrcsRbr quo tendo eido du-
s!g'iado o dia otto do cortento pura, 
so melo dia 110 Fórum, rounlr< m-so 
os credores da ttrma falilda Coelho de 
Oliveira & C., pelo presente edital 
convoco aos mosmoB credores civis o 
comrat-rciues da mencionada tlima Coo 
lho de Oliveira Si (.'., i-yudWa ((cura-
dor fiscal para em dito dia, logar o 
h ira, sob a rainha proxeneta, re«ri 
vrem à-etca da verltleação dos respe-
ctivos credites, bem como eobio qusl-
quer concordata quo porvontu lôr 
apiesontada, passando-ro ao oontraf, 
rovlsão e t lelção dos lyndlcca diffl-íiti-
vos o conjmlSfão ns,'ut eom funt'çO'b 
deliberativas o ccmultlvas. Outrosini.os 
credores aufontes poderão constituir 
procurador por tolpgraninra d:vondo 
nesto constar havi r fido authontlcuio 
ou legalísada a minuta; aEtim eon:o um 
bó indivl.íiio poderã tor procurador úo 
divcrtoj credcrcB. li, pun quochoguo 
ao conhecimento do todos oc intero» 
sidos, mandei Invrar o presonto qjo 
será atllxado m logar do ostylo o fu 
blieado pela Imprenra, S. Paulo, 1 do 
novembro do 18'J.V liu, Antonio Lud-
gero do Souza Castro, oacrUao, n o-
crnvl.—Miguel de Godoy Moreira t 
Casta. 8—3 

Exposição industrial 
Os srs. InJustrlaoa quo quizorom 

oonoorror a oato eertsmcn 11 proclsarnni 
de quasquor InformaçtVis. pódom 
dirigir i-o duranto todos o>. dias utols, 
do 1 hora ia 5 da tarde, ã Praça do 
Commorclo desta capital, para ondo 
dovo sor enviada toda a correspon-
dência. 15—11... 

A N N U N C I O S 

f t 1.ÜGA-&E uma sala de freiite, in 
* "do;cnúeutü. ltua Direita, 20. 

3- 1 

w a c c f t a 

2LIXIE Dspuraiiva 
Fórmula So dlstlneto oculista 

dr Nostor do 1'arvalho. K' approvado 
pelo Instituto Ranitirio Federal o 
pelo do E-tado do S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o 1 flle.lalmente empregado nas 
enfermarias do listado de fi. Paulo. 

Cura todas »a moléstias sypbllitl-
era o é um grando purificador do 
í anguo. HO—25... 

] HQDRS—Concorto perfeito de lo-
•"-•ques, crystal, porcellana e qualquer 
ohjecto do arte. Bua JOBÓ Bonifacio, 
l*. i» 3 8 

M IvNINA Na rua da Liberdade, (12. 
pr.ee a su do uiua do 12 a 14 au 

liada na rua pRRCISA-8E d« uma • 
1 da liibtrdnde, 02. 
p i iSSOA habiotida o com longa pra-
* ilea do lavtura offeieeo 01 stUo 
sorvlçis pura urna almlul-traçã ). nã. 
fiziudo q j tstã i d j lomlldide. Qudii. 
pro.l-ar queira d ;x . r caatA noetire 
dai ção à J. 3 1 

QUEM tór para o K10, quo pre-
ciso de ir pira C»B» do pem-ftj, 

dev« Ir pira a rua I). Luiz., n. 1 
'Gloriai, ond« 1 noontrarã eenfor^jvcl 
o exemplar tratamento. Re ommci'-
da so ãs exmaa. família'. 8- 5.. 

M ; D I S T A 
COM 1.1 ANNOS DK PKAT1CA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Th odora 11. Sbveita, mo^trn dr, 

córto cjmpotintninonw hib lunda. «,ii-
sln-t a cortar veathos »oh m^lua -
mala roupa-Jpara senliorns e meninas. 
Rar medica remuner.tçftreseoniabh 
lUando-ao a preparar Rum dl»clpu'»h 
a cortar oom perfelçãi, nu prazo co » 
a 10 dias. 

Tambcm 'ai vettido.) aos prouja x,-
gulntes: 

Vestidos do chita e setlneti, » ir.$ 
» » l ã 18* h f(l$ 
• » 8<id6 so» a ?.;.t 

Exclqaiv» prcptroR ocnfelt ' . 
Uap»«, pal -tots da »gasalh), x prt,. 

ços ooavunelonies. 
Admita nncommenda«) do Intfrlor 

do Kotado, em eon»uo'.enela <t,. réu 
metbodo da trabalho preinli dir di 
prova. 

Garantem -HO asaoio o ! romptidao. 

Á PRAÇA 
AvÍ8amoa a esta praçs o aos nossoB 

freguezes do interior quo por convo-
nloncla traspHbsarooB pt.ra 

S A N T O S 
A. r u a M a n t o A n t o n l o , t t O 

a nosBa casa do Comniisaões de ca/V, 
ató agora ostabelocidu nosta capital. 

Daremos exacto cumprlmoiito ãs or-
dens dos nosaos freguozos o aminos, 
esperando morocer a mesma confian-
ça eom quo temos sido distinguido». 

S. Paulo, 80 do setembro do lHiir».. 
tf)—IS.. Randeira de Mattos «t U. 

Criada 
Pr«elsa-so do uma bóa criada do 

quarto. Paga se bom: ó (xcusado 
Bpri sontar-so quem não tiver bóis 
referoncias. 

Trata-se na rua Aurora, n. 58 

HOTEL DAS FAMÍLIAS 
A c h « « e á v e m i n o w t o 

b e i n i n o n t a i l f v A i i f r e g i t t v 
z o i l o O M t a l x t l i j c l m e i i l o , 
« I o p r o p r l o ü a i l o « I o 
I d í l i o M a r t a <!«> M i r a n d a 
L e o n e . 0—ü 

Ó p t i m o n e g o c i o 
Tondo OB proprietários da Bcrodita 

da fabrica tle torrofacçao do earóK 

moagem dp sa'., do milho ote., dono-
mlnada 

C a f é B M Ó k a 
resolvido a mudar se para a la-
voura, por l.iso otforeeem á v o n j a o 
Bou estabolecluionto. Para vero t»»itar 
n% própria fabrica, rua ConBo'.helro 
Nebias, n. 78. Fazem a vénia om 
boas condlçóes. 
10-0 •/. Ferras .6 t;. 

Sooio ou con imand i t í p i õ " 
Doscji! so encontrai- utn aoolo ou 

ooramandjtnrio mm o cantai d., (5 u 

2 > eoatoa para augm'jnt(i do ura no-
goclo lnoratlvo. ülo-fo an raolhoios 
roferenclas. Para ÍDformaçO>s, dirigir 
cartas íicilxa postal 217, nosta, para 
sor procurado. 3_«j 

M I ÊÍL I Õ 
DE 

Mttvfi». IOUÇUN. i|iiudrua>, (apot «N« 4.(r 

A. VAZ 
A u c t o p i s a d o 

ptla oxma. ira. D. N. Hrjrton 

V BNDEUA' 

Sexta-foira, 8 fc cor rente 
X ' r u a U o v ^ c i i K - i r o 

I » / : «» , 

A's ii 
O s e g u i n t e : 

Cadeiras avulsas, sifà. taiote, divor-
BOS quadros, reposteir js. camas di-
versas, comnodaB, tm httes lavató-
rios, eruadob inu>1u-, cabides, ca-
dolraa do balanço, | ,tiarda veatldoa, 
mi Si do jantar, gu ,rda luuçaa, ro 
iogio, fogão para k erozeno, louçis 
diversas, bateria d a cozinha, nieaas 
do cozinha, banjiuiros, madoiraa 
ctc. etc. 

« o x t a r o l i - u , H . í o c o r 
r « jiiti-, 

à' rui tetillieiro Nebias, 57 
A's 11 lj2 horas 

ENTRJiGA EM SEGÜ1DA 

A V A Z 

Magnífico leilão 
DE 

escolhidos moveis, guarnições 
completas para dorniito rios 
e sala tle refeições, enf e les 
e tudo o mais qne é ijeces-
sario em qualquer casa.. 

Chaves L à?A 
5(R«crlptorio, ru» do B. Hl" jto, 

Honrado com a eon'JSnr a do PCD 
Binlgo o lllm. cr. M i noo'. Joaquim 
Franco, ex-proprlotur,0 da fabrica do 
corvpj» marca <1,.*,,,. q n e f a n o , l o n o u 

á ru» Cnrlos Gsrch. qu» r„,|ra Pe com 
MI» c x j v famtili" p u n l , i n t B r , 0 v|6. 
to tor do BPsoBiir a ad r .miatraçto do 
uma Importantíssima f-42undB, fez 10-
mover para coromod' 4,.du dos sr. cem-
pradoren os SOUB n ^vels, da rua JM111-
« 2 l L ' a * m m para a 

R u a B e n j a m i n C o n s -

* a / i t n . I 
,«OBRADO) 

EPPECTU ANDO 8K O LEII,AO 

HOJE 
Q u i n t a - fe ira , 7 

A's 11 ljH horas 
e cop.staodo o mesmo de : 

KICA incollla anstrlaeu, com 
'o • espadar do palhinha o 
<T-y« porta de capolho (17 
XíJi-uti oqnaB. novo plano do uuctor 

aiterjao, duas ci.ielran auBtrf».eaii com 
eatp.nço m «a -edonda para contro pan-
no avellr.diido grando t u p 0 t o uvjlluda-

esp' lhos ovul nj;qu8'.rilong.j., qna-
0 3 a oloo dltr.« gravura« sobre 

aço, jarras para tloros, cantonolras o 
"tnserr* do veux-cheine onfoitos etc. 
0.0 

Eapleudld* guarnição •, 
para do.nilto'i., couipostt 
gulntes peçap : 

Rlee,leito para casal, duas 

aõao i 
tluukor 
poças 

do 

Rui Conseliieiro 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Voadom -60 do Huyorior quuinuih» 

n;> f s c r l p t a n , , r««;hnltó.j 
do dr. Hugo Nori, Associação Com-
uierqlal, 1« andar, n. tí. Rua do Com-
aiero.o—S. Paulo. i^—fl 

l ' t i p n i H p i t i t u t i O H para for-
rar salas o vidros para janollaa, v , -
deui-se, por preços lineompar.v-i«, na ! çavl em rceonimendal o - Jmmumo 
CASA cAtiUAi., & roa do tioiulnario, lo. | Acncio S chwjuero. 

F«»»"- a u -16 I O i ag.NTES: IIKHHE, IHMXQ « M m . . 0 

Cofres de ferro e pianos 
0 (ira & C„ ã ru» Jozè'r.-"mih«; 

'i. ti vendem espordldoj O « O M s , ' 
«;••> •Vi r o O superior^ u j a n a , 
• l e | » ! »- z l u u . 10-ä. 

§ 

Iff 

erat, V 
da. BQ-

_ K...„ ,„„„,, u u „ b me g 
00 'UZ, oleir^nto guards-caiae» , C,JP, 

, P;vrta d« espelho do ciyB'^l U-
i xautt', toiletts eommodu oi.ni « « |i),, 
do oiystal lisautt inagniflcr» v u < 1-
da vestidos o inda mwmoda (7 DB. 
ças). " * ^ 

Óptimas camas franeez.« A P M a p a . 

I " „ r ) l t ' i r n " ' " • « ' « mudes 

^ T M ' : , " ™ ' ' » 1 O radas, 

® 0 r « d * ? ° r ' ú l t«8 1". f-ogftt . scrvlç-t 

íeites* o c. P B r a ' ""f* ' oablde». e -

Solida mesa ' . iMtlca com f. tahom,, 
guarda-prata „ m rton, c 0 „ d ( , , , 

caoelras do j l < 0 i mo(1(|lh&(Ji 

iiii 'J« ' "*' / i D ' ' o n d u l a 
• Ulf s, Q'judro« de f r et an, aurviço» do 
fU| R ' «"•y8"' « granito rara rc • 
P • »'her es bandejas, una in-
''N..,TS'JF d i objoct«,» du ut.Moade nf -
ines'Kv, quo doido venaldoH eo e"rr r 
do m .itcitc.. 

N(. tile, h o " o logar aclm». 

l'KI.O A l i W K IIK l,KII,("iKS 

CHAVES LE/AL 

i f r i , , . . . . . V 
III I M I (IIBiÉIÉfltr Itiililfclll t l l l ^ ^ ^ t t ^ ^ M i l ^ t i t l M É É ^ ^ ^ M l V l-lMIfriaMl^li'4-!!!!" Illllfl 
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R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t c r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s , c o n t e n -

d o 32 p a g i n a s e u m a d e s u p p l e m e n t o i m p r e s -

s a a c ô r e s . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

16 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

A s s i g n a t u r a , a n no , IGSOOO 
füumero avu l so , ISOOO 

ReccS iem-se a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d e 
q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

& . 4 5 F 4 Ï Ï C Ï & C E B A & iCï-O B J R A S Î Î 1 . : 

CESAR RIBEIRO, rua l.r> de Nuverabro, 11 
E NAS SIUAUENCIAS 

H ^ N R i Q U E D E V I L L E N E U V E — Koaario, 1 1 0 - R i o . 

CATILINA & C -Üahia. 
H U G O & . C — l ~ > 410 Novembro , 70 — Rec i fe . 
C A R L O S P i N T O &. C - P e l o t a s . 

IMPORTANTEK GRANDE 

Enorme quantidade de ex-
cellentes moveis austría-
cos e nacionaes, lindo 
{,'rupo estofado, guarnições 
completas para alcovas, di-
tas para sala de jantar, ser-
viços de crystal baccarat, 
ditos de porcellana, grani-
to, quadros a oleo e a oleo-
graphia, espelhos, cortinas, 
reposteiros, jarras e vazos 
para llôres. geleiras, fru-
cteiras, centro de meza, 
galheteiros e talheres de 
orystolle, bandeijas de me-
tal 11 no, licoreiros á plian-
tasia, louças etc. 

C H A V E S L E A L 
(Kacr lp tor io : à r u a do S t o Honto . -"> 111 

l>filflnKrnti> Hiiet4iriBMrt» vcndrrd 
p o r c o o t u r o r d e m «Ir q u e m p c r t c n -

CIT » 

150a mobília auBtrlaca completa, pa-
deiras cora balanço, mezlnhaB de oen 
tro, ditas redondas, ditas á phantasla 
para fumantes, gwtridone, pannoa avel-
ludados, toalhlnhas rendondan para 
cadeiras, tapetes francozop, cortinas e 
reposteiros, lindo grupo estofado, 
quadros a o'eo o oloograpbla, espe 
lhos, jarras o vazos para HOroe, IA-
li.-hta do torra-cotta, fayence e bit 
euil. Ouarnlçío complota para alco-
vas; Jrlcas poças avulsas, entro as 
quans so destaca lindo gnarda-caca-
ca« t»ni porta do espelho de crysVil 
bisautt', rico leito i'e negaolra poro 
casai, ditos franeezos paia catai (• 
•para solteiros, toilette«. commoda com 
marmoro duplo o cB|.olho, ditos de 
íog&o, gnarda-vostHos d" desarmar 
ditos inteiriços, «rledos mudos h 
Luiz XV, o do armado, cortinados e 
cupulas, cortinas, sorvias completo 
Una porcellana para toi'ette, í*it<)p pa-
ra quarto, ixrren iie.au, quadros, en 
folios, cprolhos. porta-luvas. porta-
lequoH. j;orta-Jolas e porta-cxtra-îtos. 

Comnioi'as « i r î i i s mmmoía-, ca 
fc>lran ansi'iacaH o nmorlcanas, cabi-
da.-, tapi para caras « porta. 

Magnlti m rolita du^la, meta com 
cavalettCH paia a mesma, roda", Il 
chas, cartões, bolas de marfim o mal* 
•accVBorios. 

Belida mesa elastica do cannolla 
dré , guarda pratas. guarda-louça», 
guarda-comldaB cora tola do zlnro to. 
falet"n curo encosto, mesas para in-
torvallo, cadeiras austríaca«, bom re-
gulador, toalhas do linho adamasca-
das para mosa do jantar, quadro*. 

. caças e fructas, cabide*. opparclhof 
••oompioíos do porcellana do Limoges, 
para alt-ioço o jantar, dltoB para chá 
«o cafó, d/os para ro'rescus e sorvetes, 
•ratinhos para doce, ditos do granitos 
^vJheros de chrietoflo do primeira qua 
HL'MJO, salvas, bandejas, asencarolros. 
bai.'cul cafeteiras do tino metal bran-
co t tlclros, frucMras, compoteiras, 
centros do meta, galhofeiros. Il ornl 
ros, C0| -», favas, calices c g-.rrafas 
para vin. ^o. Hcor o agaa do . upcrlor 

crvBtal ba varal, quantidade de molha 
dos finos, > xjuser vaa om vidros o em 

'"orando ara o M » P» rs 4 ' u » f a , m , v 

Bas para copa. dita com pia do ferro, 
bateria do cozi lha orna grande tabo-
lota do 

« H o t e l C e n t r a l » 
Vendas a lotto prefO para 

entrega das chaves da casa ao 
comprador do contrato, 

A M A N H Ã 
Sexta-feira. 6, Sexta-feira 

A'» 11 tora» 

NA RUA HE S. BENTO, 67 
(SOBRADO) 

PELO AQ|!»«TR DL I.MLÕK« 

C H A V E S L E A L 

E l i x i r M . M o r a t o 
. .Detois do muita« cxpertonclaa e 

acurado »'tudo sobre o aeP grande re-
modio, o Elixir M. Morato, onjo tenho 
ministrado nos hospltaos e era minha 
clinica particular, resolvi, de accOrdo 
com os malg «lustres eo Uegaa, o dr. 
Modolros. dr. Léfovre e t ' r . 84 Men-

kes, applicttl-o pola seguinte forma, 
taondo casos de syphilis invoterada, 
rlionmatismo chronioo e boub.^ 

Tonho tido o melhor BUCCOSSO com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mens 
cot" legas chamam-lho cora raz&o de 
«ali i filiai. O seu remédio 6 umpri-
dipto so unlco como anti-syphllltlco e 
anti-r.heumatlco. 

Dr.J- Pitta Bezerra de Burnay.— 
m i o de Janeiro). 

A «ontoi.1 em S. Panlo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
Ru* de S. Bento, 11 

(3», o* e nabb.) 

h <illJ 
T U M L ' L O S 

E p e d r a s d « s ô p ? l t u r a i 

acham-se e fa/em-so a goeto 

M A R M C L H A R I A 

F R M O - l W . U A M 
Rua Marechal Deodoro, 44 

S. P A U L O ^ 
M l c h c l n T a v o l a r o A ' 

a v. p. a. (até 7 L 

I L I Z Z B M. MOBATO 
. . .tenho en'pri gado com feliz re-

»•fitado om todas as alTecçOes syphili-
ticas, o Bllxlr M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tirmo com o jnran onto, se frtr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarit». (Rio 
de Janeiro), 

Agentes em 8 Paolo : 

PEIXOTO K8TKLLA A C. 
B u a d e S. B e n t o , 11 

(8', 6« • eabb.) 

O V I D I & G . 

Caixa do carreio 24S -- S. PAULO 

S e c ç ã o : I m p o r t a ç ã o d e a n i m a e s d s r a ç a p a r a c r i a ç ã o 

T E M O S R E C E B I D O 

D i l i l ü u 1 

REMEMOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHARMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 

F a b r i c a n l o l i o i - u t o i - i o 
c o n t r a i 

12, Ria Visconde do Rio-Branco, 12 

BIO DS JANEIRO 
EHIICCIIICOR l i r e p i i r u d o i i 

snb formula urilca o ospeclal dn phar-
macoutlco Eugonlo Marquos de Uol-
landa. 

Approvados o auctorlsados polo go-
verno nacional, Instituto 8anltario Fe-
deral o departamento de hyglono da 
Republica Argontlua. Lauroados com 
modalha do ouro do 1» classo no Bra-
sil, Parlz, Autuorpla, Ulu da Prata e 
Berlim. 

H a l t t a , c a r u b u o m a n n -

c á cura todas as moloetlas do pelle, 
rheumatlsmos agudos ou chronicoí, 
todas as affQoyíjo« de origem syphill-
tica, ulceras, oscrophulaB, darthros, 
eraplgons; nfto ha melhur purillca;or 
do sangue. 

X.U r o p o c i o flórea « l o 
a r o e i r a o m u t u m b u , muito 
recommondado na bronchlte, na hi mo-
jtise, nas toseos agudas ou chronicas, 
io catharro pulmunar; na lulluenza 6 
poderotluslmii. 

X a r o p n « l o I I I H I I I I I K I I o 

H r t r c B d o l a r a n j e i r a , con-
tra lDBomnlas, nr^vroso cardíaca, his-
terismo, roliças heputl as. tosseB nor 
VOSUB, aathma, coqueluche o convul-
sões das criançia. 

K l i x l r « l o I m U I r l b i n a . — 
Sestabi-leco os dyepepMcou, facilita as 
(ilgfBtOes e promove as d<j<eçfl s dlf-
Hucls, olücaclsblmo nos de^ranjos do 
osfomago. 

V i n h o « l o a i ü i n a z , P«jr-
r u K l i i O N o o ( | u l n a i l o , para < s 
;hloro anoml(:oe, debdla a pcomla in-
iortroplcal, reconstitua os bydro^iros 
i borlburlcis, gia.ide rt-Btaurador do 
'orças. 

I M I u l a H « l o v e l u m l n a -
Tombateui as prit rifes rio ventro tSo 
lopurativas o reguladoras, bem fazer 
jollcas, curani as oux qutcaa o verti-
gens. 

V i n h o « l o u a c u i i , p o p t o * 
n a , I i i « ; t o - p t i o i 4 | > l i i t t o « l o 
c a l q u i n a d o , contra o ruchitls-
no das crianças, deacnvolvondo as o 
eanimando o urgan saio, faz recupe-

rar as foiça* perdidas |or moléstias 
prolongadas e am mia. 

V l n l i , > d e j i i r u b o l i a MIM-
p l O H o r < ) r r u ü l n o H ( i -Appllca-
lo nas hop^titea, esplenites agudas ou 
'hronleas, na* aff')cçõi.B do baço o li 
<adn, nos embaraços gástricos ou con-
gestivos. 

E l i x i r « l o « I U I I K I , H a l m i 
e i o i l u r o l o d o MO«1 IO, IV i r 
m u l u d o « I r . J o ã o P a u l o 
-Applicado com grandi s vantagens 

nas syphllldes cerebraos ou cardíacas. 
V i n h o t o n l c o d o q u i n a 

e c a p i t a r i a — A p p l i c a d o nasccn 
valescenças das partur.intes, 6 diuré-
tico, anti fabril e restabekeo ua lo-
qulos, quando suspensos. 

P o m a d a a n t i l i o r p o t i -
ca—Combato a coceira doa darthro 
e empigeni era a dias. 

É t a b o n o t O H d o routam-
b a , a n d i r o b a , g l y c e r l m i 
e a l c a t r ã o — Preconizado com 
lacoesso i.as enformidados herpeticas, 
manchas e ulceras. 

M o l h o n i a i - l t l m o , prepara 
io com o sueco da pin enta niaitgniti. 
ó um bom ixuitante to ps|0titu. 

C o l p i i K < ; l » l . l n o H i i « l o tn-
m i a r l i K l o para limonadas refrlgr 
rantes e purgativas. 

C o u r o « l o p © l * e - b o l — C u -
ra todas as hérnias. 

L l c o r e « e a p o c l a e « d e 
flrucloa b r a a l l e l r o B para so-
bremesa. 

J L A B O J R A T C i R a O 
DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Bua Visconde do Rio-Branco, 12 

BIO DE JANKIBO 

E. Hollanda, anica e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria sa-
aitaria dos preparados phar-
maceutícos 

DC 

EUGENIO MARQUES DE HOLWNDA 
Multo cuidado fom «M luiltaçõr« H 

(al i l l l r«(»r i 

A' venda om todas as drogarias e 
pharmaclas e no unlco depositário ge-
ral em B. Paulo. 

BARUEL & C. 

Rua Direita, \ e largo da Sé, 2 
B. PAULO 

o dom.) 

C a s i u - s d o c a r n e i r o s LSNCGLSü « S H R O P S H I R E 
í'u'(<> C i i s u c s « le B u i n o s b r a n c o s YORKSH IRE 
M i o u r o s J E R S E Y e DURHAM, v;«<•«•;«« P ü L L E O AHGUS 

HOTA FABRICA DE LOUÇA 
Manoel J. Alves Areias 

A G U A B R A N C A 

B. PAOLO 
Keata fabrica encontra-se sempre 

nm bom sortimento de louças nacio-
naes, taet «amo: talhas, ditas moder-
0*8, filtros, cauas, moringas, vaco*, 
yMuu para Jardia, die. lista fabrioa 
«cnnnonda-se moito ahé »/> pelas 

' •«nodldadea que tem, por estai- ata 
\ A l l i ^ * Ingleaa, ooino também 

nil«1, V fo l ç ío L^W flf" e*eonta todo« 
os trab pertenci*«? 4 8 0 8 arte. 

Exeou. tara bom pedi> 
commenda » embBrca louça pa."* 
os pontoa o'". Hepobllca. 

P r e c v l * r a n o B v e l H , 
8 - 8 . . , 1 

Raças inglezas paras com os respectivos certificados de origem 

Visíveis na cocheira á l a d e i r a 2 5 d e M a r ç o , 5 - A 
Pegado ao estabelecimento de. moveis Santa Maria, de meio dia ás -i da tarde 

Papa tratar: no nosso escriptorio, á L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 

• • m È Ê Ê B 
m l M Ê Ë Ê L 

/'if (•; 

? 

Cheguei a ílcar quasi assim 

C imen t o Po r t l a n d 
DA MARCA 

10-2. 

mmw 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-

ma Unida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estomago nem formar concre-
ções perigosas nos intestinos, li' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opéra corno 
aperitivo agradavel. Itecommenda-se muito ;is mulheres e ás crianças. 
P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U H G O Y I V E , B U R B I D G E S & C . 

as as a<8«"C-oa,SMM n ^ o m í o í í 
A' venda em t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s do E s t a d o 

DEPDSITABIQS : BAEUEL &, C. 
1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2—S. P A U L O 

w m 
K l ? 

! 
üoffria Uorrivúiinpnto fl.n pulnjúea, i 

riatj, KtmtB ao milagrui;-, X c i - u p e ; 
l i c i t u r a l riu . » l . i i í f ã . » » ! 

j - i t . - i b y , pr( , ,r.".fj ^líinrrna-1 
c.-ntico Honori I du i'. ilu. 

Coasegd Sear assim l! 

Engenheiros (,ucci & Michelí 
IMP0BTAI10UES 

Urcriilo ioposito disto cimento de 
1" quoli.ti.de, uni barricas de 160 k(Ç. 
I » " " l ü d e K o v e i n l i r o , a . 

V » ( H o l i r a i l o ) 

S. PAULO as -22.. 

uumplotamontQ curado o bu-iitn 
Mano X irntii' cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE F 

Escarros ds sangue 
Frcçj du vidro 

ÚNICO DEPOSITO 
c;\i'i « AI. 

\|>pi » v a i l o H p o l s t I n i t | > « « t ( i i ' l a C o r » ! <!»> H y ^ ' i e n « 
9*nl>li<-it « p r e n i i n d i i N n a K x | i » n i v ã n c . o l o i n 
l i i a i i i i d o C h i i ; a ( { < i . 

PRKPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o S l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Kx-gerentt e. succeasnr de. 

I . U G E M O M A K Q U l i S l l K H O L I . A M I A & O . 
• '*• » C i a n h ] / 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e Marca c á , iodurado 
p ideroBO depurativo do sangue, effieaz e energico no trata 

meuto das affecções syphiliticas. 
X a r o p e (2e f l c r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balaaniieo. 

V i n h o d e a n a n s z f s r r u g i n o s o 
Q u i n a d o , tonicu e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p i o 
n a e i a c i o - p h o s p h a t o d e cál-
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aa 
enfermidades herpeticas e (la pelle. 

Vendom-so om todos os Estados, nas priiiolpaes pharniaolas o drogarias. 
Deposito om S. Paulo: Rua Direita, 1, l l a r u e l iV < l . 

» » Santos: Rua do Rosario. 114. A l f r e d o V l « » i r « . 
> Central: Rua do Hospicio, 89.— S t i o « l o J a n c i i o , 

A R A U J O I R M Ã O S Sc C . 
(5U. e dum.) 

LEITE VIRGINAL 
E' t-lIlcAcfesi. :o (. : -'a o c.rj-

p!fct(j i6fhpr3roclra("-tíi riíia 
par ' ia^ , penno-. m a n c h a i do 

ro.xto nt>.-. At:n:í:A tamíiijiu a 
p:»lid, ti::i.4iüdu-u li-a e impri 
ruindo lhe o brilho p^cu lar 
da mor l.-'.iidi : v ^ n d o • r n a 

Priinoiro dn Mijrçi , n. Iii K, 
pharniai ia .in Ki>b('llotV Ur^n-
jo, Rio dn .lanciro. 

Km 8. PbUlo • : "a«a do« 
srH I S : i t - n « - I t í i l ar 

KO da EA, 2. 
( qu i n t , o dom. ) 

,00 

J, M. Paclieco'ô V ' 
sil a a bos A n d r a d a » , 

N . 5 & 
EM S. PA Ci ,0 

P u a D i r e i t a , í 

da K M S . I - « - I I Í 

riu;. 

li I W 
ESTRELLA 

, trit i>6 ou : pa-ti-
B> ' 1 ' \ Í. t'dórH'ui;âo 
avi í rutraz tíirofção 

<. r, i n a r ^ a r rg i f t :a-

ÍPHÍ circu!<! f-p.î'aina-

m U l ' i r l Hi p 
H. 

Magalhães. Lucius & G. 
HU ' ine Ki'rifrn.ho.'foi' 

P e d r a 
Von 1 pn n iu i t ' . 

(•il Ii. ri-ahalfiKr, ! 

V»n-!-fo n can ta ri 

inf . . r iu . vö •-. D . 

ü'(M-llE|i<>. do 

\H o i ç*'» f t r ro-r 

( r u » C o n iP(-ri io) 

Aa, b nlta < <*ir fs-
•TH alvnnaria. cai 
de upp,.-r< lho. l'ara | 

Doenças da pelle 
O E X T R A C T O L I Q U I D O 

DK S.USáPAIIRILHi G0MP08T« 

REBELLO& GRANJO 
Al'CHOVAÜO HKLA 

J u n t a î le l l y d e a e Kxmih 

C U R A 

Krupç&o» e u U - I Cancros 

'»'«a B u b õ e a 
Km |,ii_-ens IDn^or^iUi ineutoa 
Dartiiros | chronlco» 

Ulcejias san iosa i i Op l i t l i a l i n i a i 
ou iiuatiilosas | syphiiiUta» -

D'ii cs ilo< osso» Chaga» 
lllieuniatismo ç ! da bocca " 

toilH a i|uali(iade Ga rga i i t a • 
Je boubas efe. 

VENDE-SE ' 

Á roa PriiciiM de Março i . Í4,1 B 
KMIUINA l>A OK S. 1'Kljlto 

CAPITAL FEDEBAL 
E .in U>,L.,S ai, (.liiriuaci»* N JRO^ARIW 

dr. Ht 
lai. 1" Hude 

S l ' a u i o . 

•I« 
NVri. I 

ri. B 

Cn eus im; 
g», «5 e .:> 

A V I S O — K-t: 

coalho de i. v 
conforme a "a 
diz. i io nil, s. 
va''MJc.R" r " H 

e sem : ; ' cr» 
dos <•' cfu'rif 

1 s-1 a v n^u c-iTi 
merciaes do i:i 

Uepoti.tiiios cm S. Paulo: 

BTO! & G., Largo 4i Sé, 2. 
i "'—'>•• 1 (f)" e d 'm . ) 

9 9 o m m m » » © c o m * B o s a s o • • • o m p ^ 

R é i s 8 $ 0 0 0 
uma carroça du lenha racnaiia; :i£îu00 
um vagão do ionha brnta Kmpri za 
3. Joaquim. Deposito e csn r pterin 
rua Verguoiro, D. â-A. lVleplmi' , 171 

10—b.. 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O D E C A L P U R O 

Reconttltulnte geral 
do Systemâ nervoso, 

Neurasthenia, 
Phosphaturla. 

Debilldatle geral 
Enxaquecas, 
Nevralgias, 

I Cspreisf.o do ",t rervoto | 
Esta preparação 'juc s-- p',iio t<iui:ir i:n ucnlium i -irlíro, 

embora yue lnvonlada ha pouco tempo, deu Já ro-uUados niarp.vílh como o l oriilicam mil:. > > Ou .tu- _i 
Dtpoilto nerAl : CHA88AINO o C", 1, BT. VU-torln, Pari*. -- », . . . J. . - JLO 

V i n h o for t i f i can te , d i ges t i vo , t on i co , recons-
t i t u in te , d o s a b o r cxce l lcnto , m a i s e í f icaz p a r a 
as pessoas d eb i l i t a d a s do que os icrrug ino&os 
e qu i n a s . C o n s e r v a d o pe lo m e t h o d o Pas t eu r . 

Rece i t ado n a s Mo l és t i a s do e s t o m a g o , Chlo-
roBC, A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; este V i n h o ó 
r e c o m m e n d a d o á s pessoas j à idosas , à s j o v e n s 
mu l he res e ás c r i anças . 

C A S A D E C O M M I S S O E S 
R o d r i g u e s Mo t t a & C. 

R u a d o G - a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 
Boc bom & coitmlss&o nSo só café como tudi.s os géneros do palz, sen-

do suas contas 9 dinheiro & vista. Também compram qualquer goncro. 
Ksta Hrmi tom oasa ||Hal em Baota Cruz do Uat&n, município de Ara-

raqnara > 
R o d r l g n c H M o t l n «Sfc O . 3 0 - 1 U 

S. P A U L O (8«. Mn dom.) 

V E R D A D E I R A S P 1 L U L A S < . D ' B L A Ü 9 
KmprcKam-se com optlnio cxlto ha mais de SO annoa pela maior parto dos 

Facultativos Froncezcs c Estrangeiro» pura a oura da amima, cilt.uitomc 
(cftrcH Ji'iIIítftt*) ca I-nrmiirtlv iliin uirtilnan. 
' * «SSnÃ» 1 ,0 novo CoJex Fmucez. outroslni o facto dc haver a Janta 

_ (flcyguittv u ^ r i i l orlilc.Tlo a cíllcocia d'estas Plluioa, autorlsando-lbes 

8 a vo..da, c«ouia (|tt'|i|ui,r jncmnjo. 
_ l iMBfradir i i4 i« ia nx.|lr qj. 1 D U. C. u n i u í i , I , | i b ir^ l la ÍE rid' J LALA romiitrai 

D E H C O N r i I K - S I dm» I M I T A ç Í ) : » Í--
NOTA* — Ai v*rdn<itirtLt Pllulai do f>' IIIa ml nio 19 vendem tento trr (!'. 

tiWçl 9 'II frji-o: d; »DO t 100 Pílula, m»t nunca por mudo. 
K, * PAYEKN8. — DKPOARMA EU TOU.UI AH PIUKCirAKri L>HA HUACIAA. 

E 
1IX!H DE HUCHÜiiY 

Preparado pelo pharmaceutics 
ANTONIO PINTO TO CINTRA 

Nova dpti nbn t^ 
diarrhóas, dyppopii-i 

corrhfa, 

qun I'lllH EP 

dysnntcrla, l(u 
etc, 

INJECÇÃO CINTRA 
radi-Uolco medloamcnto que cura 

calmentn a gonnrrhía 

D E P O S I T Á R I O S : U A l t U E L & C . 
liua Direita, n. I 

Largo da 8'\ n. 2 
K vendem so om todas as drogarias 

e pharmaclas 
fait, até flt dpz ) 

FÂUUUUUUUULIUMUUTUIILTUU&L H O J E 

' Vieira da Mello 
r l i z i i c o dit 

!. PI»SU IUST^A j i r « 
pp ein li dit <lp 

' . ' I J l i l i l i 
;ic?i» d a PI»-

SYPHILIS K VIAS UUINAÍUA3 

Tratamento d" t dss aa molos-
tlai rn'anoa . y.hiliílcas tuiina-
tias poios ni'-th les maia proveito 
tOJ. 

Cona. -LARGO da Se, n. 7. 
Kcs id . - llua Rejo Freitan, ti. 5 

Trabalhos de engenharia 
.Julio Eosaes, a^rlm' nsor diplomado 

jela Es 1I1 P('y . In'ca de S. Poulo, 
enuor'cifn-s..' dn n odlçAps do fuzen-
d 1», der-arcavô"», hva tsmont'.g de j 
p'aritar, etc. 

Inf'rmavõis ra ma Oiroita. n. 20, 
B»cHptoiio do dr Vir« lio Machado.! 

6 - 3 . . . ' 

f P A R A C U R A R ' — » • " / V i T ^ 

I J E S r n ^ KSRJE&LESGS 

ç SUT. nenhum outro medicamento e sem temer accidentes 
•y P A U I S — 7, Boulevard Dena iu , 7 — P A R I S 

% DEPÓSITOS EM TODAS AS PRIKCIPAES PHARMACIAS 

l̂ 'O-a- M » » i B t o w i 
fl 

« » ÃR-

B A ? S I N D í \ P A L E A L E 
\ m . l l i u i - ( l e I 0 1 1 . . H a h c e r v o j u « e x t r u n g e l r a » a t é 

l u i j e I m p o r t u i i u M 

Engarrafada por IHI.KRS & BKLL, oothecidos exportadores de I Iverpool 

A tjmcia 110 Entado de S. Puniu a. 

COMPANHIA LUPTON 
S. Pauio , San tos e Camp i n a s 

10 - t . . 

H E Z A 

P û L Y í H E . i M \ 
KMPUKZA 

F Ü ; N A N D I K P I N T O & c . 

G ^ j? Hf D E 

COMPANHIA EQUESTRE 
DE 

S' 

MEDALHAS de OURO 
nat £xpot (â«i Unitertaot dn PARIS 

ÎH7H.1SSH 
Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 

na lip.l ;JQ da 1S82 

HOJE 

» . do  B"XARTO
 C 

* s s à r o â 

E l i x i r M , M o r a t o 

ê o único remédio que cura a morphea, é uma dcscoherUí 
iftdjgpyia que trouxe o maior bem á humanidade que imffic c. o 
depurativo mau pfíipfí* ftM '»í/e conhecido. Agenteh cm S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a & C . 
^ p U A DE 8. BENTO, 11 

W M W I 
| | Bordoos í P r a a ç » ) 

1 * Doccjnm V V M. M. t. l.u:., . I voí J 

| finfa illu Otllcioitl Araí,TI, J. FAU 5 

S^mwíHirwcíttnwmmtmtwf^ 
EHSUMATISMO 

Dodero mo tor curado radicalmente 
de fe rt « 'p io rhcnniatl mo, cpm O UBO 
I or algnm tempo do rovo remédio do 
iluminado—Kilxlr M. Morato—propa-
gado por D. Carloi, emendendo eu 
que é o referido mod o-.mento, o mo-
Ihor antl-rheunittleo que existe 1 u o 
t.nlco rnnedlo que cura rh( umat^mo. 

Elmar io O anão de Azeredo 
C&plvaiy. 
pppuíito prn 8. I'»uln; |'()/íoto Bs-

tuli» K C. , ru» do S. Ucrto,' 11. 
(a., 6» « mbb.) 
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T H E A T R O S . J O S É 
EMPREZA Q. MILONE ò: C. 

- C J 

s 
0 

u . 

0 
J\ m n n l i r t , M('xl : .-r<<i i-n 

l l o v n l i i i i c ç i i o 

Funeção todas js noites 
50MING0,2 faacçoes 

K t«r(tf) « i RQlt« 

EXTRÄORDiNARIA E SURPREHENDENTE NOVIDADE! 
7 J * f~1 Ciulnta-fclra, 7 de novombro w « y ^ v M M-M 

r i U J f c i E S T R É A D A H O J E 

G r a n d e Companh i a I n t e r n a c i o n a l d e 

VARIEDADES PHANTASTICÀS 
DE 

H . S C H U M A N N 

Si grande attracção da exposição 
de Chicago 

20 a r t i s t a s d e r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l 

TRABALHOS COMPLETAMENTE NOVOS 
ELENCO—I . « X t n j ( u l o n « l t n e suas irmã*. Precioia a rraoíosa 

tríplice serpcntloan, bailarias phantast'eai de l.ondres e Pula . . 
! » í l l c , » . :« « I r e n e o I M I l e . D e l l a M i a u , twiltrinuexcon-

trieBò (i acrobaticas do goncro francez. 
' M l l c . ( i n v l i i i , cantora do género hulTo. I 
M I X H M i m I . «HUM- , cantora cómica, celebridade. 
As gemess H l n l i o r i t o n T a y l o r , ballarlnas lyrlco-p»tiii»a»rij 
I t f m - t l i i H e d i . artista comleo, genero imitativo. 
A sorprehi nd< nte eumpaniiia de eqnlllbiiitas. malabaristas, MmlMta» « 

volteadores, cujo pcato»! e o seguinte : V o m u t o t o , O n d o , tíovo-
c h e , H p } ' a , M a » » « e O g e w a . 

Grupos para 60 quadros vivos, etc, 
O ei pcctscolo eeri dividido em 8 ;»>iea c consta de IS numsfaa w á a 

noite. 
AVISO—Bcrdo multo o-jUaso o repertorlo da Companhia a Hmttado o 

numero de otpcitat'^iw acata capital será o progrimma variado toda* aa 
noites. 

(jfi bllhotrs & venda desde H horas da manbt áa 6 da tarde na 
taria CaetolICes, depois na bilheteria do theatro. 

P r e ç o * - Camarotea de 1» e 2» ordem, 3Ct; ditos de 8», U$T 
tronss. •'*, cadfira», galeria«, 1$, entradas para caaarotea, 2t. 

O» ctpcctacnloa oomrçam às K e mela e termloam áa 11 a 
Ueiiol* dos espectáculos haverá bond*. 
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S A B A O R U S S O 
• a r a v i l h o a a e s s e n c i d 

PREPARADA POU 

JAIME PARADEDA 
AFPKOVADA PBLA BXMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PDBLIOA DÁ CAPITAL 
Innumerotj cortlfleadoB de mediuoB dia 

«neto« e de pessoas de todo o critério 
•ttestam e préconisant o H u l i ã o 
R u a o o para curar 

âoeimadnras Hsplnhas 
svralgtaa Dores rhonmatiea« 

Oontuniíoa Dores àe oabcvJ 
Darthros Ferimentos 
Bmplngena Bardas 
Pannoe, Chagas 
Caspaa r.ugas 

Krupçflea outaneas « mordedura« de 
laieotos venonujod, «te 

A única e a melhor AGDA D5Î TOI-
LHTTB, reunindo ora oi todas as pro-
prledadea das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de I * a-
r u e l & C u m | ) . o em todau as 
outras drogaria», pharmaclaa o casas 
perfumarias. 

EU NÃO ERA ASSm 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
E' por isso que fazemos sciontes 

a todas as pessoas, assim como aos ars. 
aifttiates que trabalham particularmen-
te, para um v»rlado sortimento do ca-
simiras, choviotes, sarjas, diagonais, 
córtos de calça, fôrros, entretelas o 
outros artigos quo deixamos do men-
cionar, tudo por probos razoaveis, no-
tando-so o bom gosto o qualidade das 
fazjüdau. 

COSTA 4 LIMA 

R u a « i e « « M i t o , S I - B 

Em frente ao Hotel <le Franca 
15-18. 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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so Insistisse em nsar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

C I C B Ô K A P A L M A T A 

(COMPOSTO) 
UE 

A l e e a n d l r c R a n g e l 

estou radieaimento curado. Eotu ex-
celiente medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medico?) ó e0leacb>l-
mo contra l i i l l u o n z » , Im-oii-
c h í t o * , r o u q n i i s ú O i l o n -
hom, e t i c a i T o n ( J c K a t i ^ u e , 
ca tnr rho , us thma o co-
r ] u » i i K ' i ] 0 . 

Ern 8. Pnulo : Drogaria Paulista, 
do Alves Lima & C.. rua do Rosario, 
n. 7 e Phanmcia ilo Norte, avenida 
Rangel Pi stana, n. 110 A. 

AVISO 
Para EVITAR AS IMITAÇÕES previno so 

quo o Cecropia Palmata ostA engarra-
fado om vidro3 chatos o acondiciona-
dos em unia caixa de papelSo o leva 
a marca registrada acima. 

(at6 30 nov.) 

B 

Njvigazioiie Generalo Italiana 
Societú riunite Florio & Rubattino 

(Ullllnl. I.. IIHI.lNW.oo« 
l i-ulii. I t l \ii|iur«-M 

AGENTES : 
F R A T E L L I C R E S T A 

RDA 1)E SÃO BENTO, N. 48—SÃO PAULO 
PEAÇA DA BErUBUOA, 11— SANTOS 

O novo vapor 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

O paquoto allum&o 

R H 

MALA REAL INGLEZA 

osperado no dia 3 do novembro, car-
roçará em Santos para 

i n t u n r i i i a <*> l i r e m e n 

sahindo no dia 15 do novembro, to-
!cando no 
' H l o t i o . l a u e l r o 

o I t i i l i i n 
Bihirá do Santos r.o dia 8 do novem- j _ 

bro, paru t Esto vapor tem esplendidas aceem-

G c i 8 » 5 V í i e S á l a p o i e S raodaçOos para passageiros de 3» classe. 
! Para fiotcs, passagens o mais in-

Rocebondo passagoiros para Barcol- formações, trata-so com es agentes: 
lona o Marselha, com transbordo cm _ ] , . 

U'Magníficas accemmodaçOes para pis-1 ^tí íTeflHCr, J l í l OW & l l . 
sagelro.A do 1", á" o 3 ' elifso. Carne-; 

rlni distinti para famílias. Tratamento : 
do 1» ordom. ** j 

Para maia iii'orraaçOes, cem os ; 

AGENTES i 

m m m CBESÍA | 
Hu;i de S . ISuulo, 4 8 — S . 1'aulo: 

i j-f i . . . i 

S , P A U L O 

R u a de S . Ben lo 

I N. B.—XRo n«> Attendorá » raivle nenhum» 
( reclamaç&o, pasendos troa diaa da oalr.ida dou 
j volumes na Alfandega 

Previne-so aoa sri. rccobedorcB do gonoroa 
] sobra agua quo muadoin oa B B U S emiiroRHdo» 
i tomar conta daa inorcadoriae, no acto do dos-
j ombarque, visto qu»), sendo a totalidade dos-
! carropaila de accbrdo com a manifuatada, a 
I Companhia «So «a rosponsabilifia por faltaa ou 
por troca do marcai no caioo, 

I No caso ora quo OB VOUÍIHCB sojam dutear-
j regados com tormu do av»ría, ó uocesaaria a 
' preHença dn agencia no acto da abertura, para 
poJur voriücar o projmao o faltas, »o houver 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 

Servi«;» «I« paHnaceiros 
pai'a IVova-York 

Porque com o uso dos preparados 

do D r . NSTTO | 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

TOO TOTO) HRECONSTITDIME 

Qmlaado, rhoupliauüo Firraslnoao, 
Fcpalci l Ai •mirado 

Poderoio rcatjturktlut da» Kurçaj 

ELIXIR ÃSTÍ-RÍEUMATIÇO 

FrepMAdo Vegftal de effrlto separo 
eoètra rbruinutlsmua 

FRICÇÃO Ã M J I E l i M I C A 

Poderosa prompt£> allívio DAR PontAdu, 
Dorea rlienmatlcaa. Ncrralciu, 1'ara-

ljatfis, reaTrladoa, oto. 

I I A R U E L í Sc C . " 

B u a D i r e i t a , 

I Illll. ll.í.l 1 liul ̂
 

B B I 
80 - 27 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' um depurativo novo, indígena, 

coiu nina acção miraculoBa na cura do 
homore«, rheuniatieniu e morplioa. O 
íuolhor, o nnico purificador do sangue. 

Agentes om S. Paulo : 
• ' e i x o t o E « t « l l a «St C . 

Mv» de S. Beato, 11 
(3», 6a e sabb.) 

Attenção 
Vende-se uma grande fazenda de 

matta virgem, terras de superior qua 
lidado, malto próprias para a lavoura 
ie oafà o canoa; eBta fazenda está si-
tuada na margem do rio Tieti, co-
marca de Lençóes (Estado de 8. Pau 
Io). Quem quiner adquirir um bonito 
faturo para seus Slbos deve comprai a, 
pois quanto ao preço ó baratíssima 

e ai oendioOe«, favoraveis. O motivo 
da venda é seu proprietário actiar BO 
Jà muito aloaoçado em edade, nao po-
dendo jamais cultivai a. Nesta fazenda 
ha só 40 alqueires de capoeira. Quem 
quizor Ir ver, para compral-a, enten-
da-se com Moraes & Pilho, em Bio-
Ctaro. 18-13.. 

CURA ECONOMICA, SEM Rii/flL. 

Dores, Iüflaramações, Cataduras, 

W flnairndnraa AlfflOíTeimaS. < 

w Hemorrhagia, Lumbago, Cataniio » 

Rlieuiaatismo, Varix, 

2 Mal de Garganta, Cílios, Ouvidos, -

í Carbunculo, Nevralgiá, 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 

H U M P H R E Y S ' M E D . C O . , N E W YORK. . 

AU&NUl'A UB!»!.: IIIOUA Kt A lltlUl'li ItKYS, 
44i Mulpíi 114 ÍIIIESIOS AVltáüB. 

A vi-uila C"1 tíMlnK as l'liartiuuiaa 

DEPOSITÁRIOS : 

M a g a l h ã e s , L u c i u s & C . 

Impor tadores de ferragens e 

drogas 

EUA DA ALFANDEGA, 3« e 35 

E^ÍO (Io •JííUOlfO 
(2 v. s. Btó 31 doz) 

sahirii provavelmente para 
\()VA-YORK 

no dia 17 do corrento. 

E s t « p u c i i i o t o [ i ro| io i ' -
c l o i i i i í i ow p a H H a g o i r u H d e 
t .a c i i i N H o t o i l o n c o n f o r -
t o n e e e s H i i r l o o t e m a 
l t o r < l o m e d i c o e c r i a d a ; 
v ü i K i i n IUIIÍH r a p i < l a q u e 
v i n l u ; ; l : i t e r i ' : i e « c m <m 
i n c o n v o n i e n t c a <ie t>nt-
d o a ç ã o . 

Esto paqueto éiiluniinado a luz ele-
ctrica. 

Para carga, com o corredor W. R. 
MC. NIVEN. U m » P r i m e i r o 
« le M i i i ' c a < W Ï . 

Para pansugens e malB informaçõoa, 
com oa sgontos NOliTON, MEQAW 
& ( o., LD. 

B^a PzîmslîO de Harço, ES 
KIO DE JANEIRO 

fahrts—Gesellsehafl 

A n l i i d a H « l e v a p o r e s n o 
• n e z « le n o v e m b r o 

R I O 

B A H I A 

L 9 S B 0 A e 

H A M B U R G O 

OS VAP0BE8 

C S l l t l P â Cal)it:"kù Th* H»ubcrlich, eahlr; 

A m a z o n a s S S V ^ í " 1 ' 
O S i n d a 

Capitão J. Bralon, 
dia 27. 

G u a n o d s p e i x e 
Esplendido adubo para vinhas o ca-

fezacM. Vende se :ia ru;i Jcsó Biipifa-
cio, n. 41, casa Guerra & C. l u-y 

' <g \ T 
< . ' "V , '•• 

r» V*! 

<m 
HSR 

Sociétó Générale de Trinsporls Mariti-
mes á vapear 

o vArcn 

B É A R N 
esperado om S a n t o s até ao dia 
15 desto mez, sahiríi, dopois da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r c s 

A Companhia fornoc? conducção 
gratuita para bordo ao«3 passageiros 
de terceira Clause e suas bagagens. 

Agontos: 

K A R L Y Â L Â I S & C G M P . 

B. P n u l o - R u a José Bonifacio, 12-b 
S a n t o « - R u a 15 do Novembro, 17 
R i o <Ie . l a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 82. 

Todos os vapores doeta Companhia 
sELu illuminados a luz olcctrica. 

Todoo ontes paquates levam pasr.a-
geiroB para ao ilhaa dos Ai.ôrea, Ma> 
doira, etc. 

O provo de piuoíiroiiB do 3.» classe 
para LlebOo. Incluindo vinho de mesa 
6 An 140Í0(». 

Para paueagons, trata-se com 

IR-

J . F L A C H 
—RUA DE S. BENTO—IH 

S. l »»u ln 

La Ligure 
^ a t s â f n a x h c s n e t i a S i a n a 

09 PAQUETES 

tíahirá de Bantou nu (lia iü de nuvembro, o do Rio, a 12 do mesmo mez 

Sahlrá no dia IV do novembro, o (lo Rio. no dia 50 do n;esmo mez 

F O R T U N A T A R. 
Sahirà no dia 2i de novembro, o -do Rio, no dia 25 do mesmo moz, toúoB 

com dostino aoj portos do 

G é n o v a e ü a p o l e s 

Prego das passagens do 3« olaBse : 

F r s 6 0 
Tomando passagoiros para Marselha e Bareellona, ram transbordo em 

Gonovu, ao preço de 

Rs . 9 0 $ 0 0 0 
Agentes 

Km M . P a u l o - J o S o Briccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30, 
Em S a n t o s — A . Fiorita & 0., rna Santo Antonio, 48. 
No IHSlo « l e . I n n n l r o - A . Flont* A O., rua Primeiro ds Marco, S7 

FOLHETIM (79 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DÜQÜE DE OLIVARES 
(MBUOSIAS DO TEMPO UZ FBLIPPK IV) 

C A P I T U L O X X 

UR C01I0 QUEVEDO DE8EMPKNH0U 

UM PAPEL A QUE X\0 ESTAVA 

ACOSTUMADO 

III 

Arnais, como todoa os que 

v imos de Adão, o que é for-

moso e puro ; puras e formosas 

a to -ambas, e deploro-voa, 

porque, forçoso é que o sai-

bais, o amor é o brinquedo 

mais grave da nossa vida, o 

maior tyranno que pode raarty 

risar uma creatura ; e, pelo que 

prevejo, receio muito que n&o 

ha ja começado j à para vós a 

• i d a amargurada e triste, cer-

cada de sobresaltos e dissabo-

res ; e iato se não acrescentar-

des aiddá um terceiro amor aos 

doua que vos combatem ; falo 

det VQ»«a tia, que ó t i o formo 

aa eut&Q pura como raras o são, 

e, a lém disto, rica titular e, de 

edade madura, quando se vô 

a i nda na mocidade. E ' falso, é 

• e n t i r a , n&o ha leis nem re-

gra« para ' o coração ; ama-se, 

não a mulher, mas o attractivo, 

e em cada mulher encontramos 

um dos attractivos que quizera-

mos achar reuuidos em uma só 

mulher, que nós concebemos. 

Bem ha jam os mouros, que in-

troduziram na sua religião e 

nas suas leis a universalidade 

do amor no homem e a clausu-

ra perpetua da mulher, com a 

qual aquelles barbaros, que nis-

to nada de barbaros têm, evi-

tam cem mil inconvenientes e 

tornaram raríssimo o singular 

desastre que aqui tüo commum 

é : o adultério. 

—Mas vejamos, D. Francisco, 

de que maneira hei de eu sahir 

deste aperto em que me vejo, 

porque vos j u ro que me agrada 

mediocremente o achar-me en-

gaiolado. 

— A h I constancia de alfenim, 

soíTrímento de alcorce, paciên-

cia de vidro ! O que seria de 

vós, so tivesseis supportado as 

largas prisões que eu tenhu 

Bupportado ? se as intrigas e 

os apuros e 03 desgostus e a 

anciedade, que me tôm perse-

guido, vos perseguissem a vós ? 

Bem se conhece que suis nova-

to no soifrimento e que a a lma 

Be vos detfaz com um sopro 

como a luz de um pavio, que 

a mais leva aragem apaga . 

Deixae, deixae, mau amigo, que 

o que vo i succede ó pão com 

mel, e pedi a Deus que vos 

ú&o BUcceda pelor, se tem de 

vos faltar a paciência para 

supportal-o. E que devo eu di-

zer á Calderona, j á que por 

acaso me vejo VOSBO corretor ? 

—Dizei-lhe que a amo. 

— V ô d e : não me façais dizer 

uma mentira. 

- J u r o-vos que, desde que 

rae namorei de D . Esperança, 

conheci que estava namorado 

de Maria. 

— E que hei de dizer á se-

nhora condessa de Santurces? 

— Q u e rae arranque daqui, 

uma vez qua tetn tanto vali-

mento cora a rainha, se não 

quer que, era vez de a ter por 

tia e mãe, a tenha por madrasta. 

—Contar cora a rainha é o 

mesmo quo contar com couaa 

nenhuma, quo mais está Bua 

ra3geatade para sor valida quo 

para valer a a lguém. Emfira, 

deixae entregue ás raiuhas mãos 

o que haja de se fazer, que eu 

não sou Iorpa ; e confine em 

mim, que, inda que por vós 

não fosse, pelau cousas quo, 

sem o pousardes, a vós andam 

ligadas e comvosco se enlaçam 

como as cerejas a outras corejas, 

farei mais que o que pôde caber 

em pensamento humano e, era 

vez de dar em terra cora o 

condo-duque, dá o conde-duque 

em terra comraigo, e acabam-se 

de uma vez as minhas misérias. 

E quem é o alcaide de vossa 

cauaa 9 
— O sr, Jo&o ü ambô » , 

BAHIDAS PARA A EUROPA 

H a i i t O H 

T R E N T 
om 22 do novembro. 

T A M A R 
em 20 do dezembro, 

n o i t i o 

T H A M E S 
om20do novembro. 

N 1 L E 
em 4 do dezembro. 

8AHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

I » o Mi<i> 

N I L E 

om 20 do novembro. 

C L Y D E 

om 3 do dezembro. 

N. B. Recobom-Bo passagoiroB com 
destino a 

para todos os vapores do carreira, sa-
íindo do sisío <!<? . I . - t n o I r o . 

Para passagens o mais iriformaçOos, 
com a C o m p n n h i a fl.uptoii, 
rua do S. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o superintondonto <>. C . A n , 
<l«M-MOiB. rua 1.° do Março, 78. 

ELIXIR M . MORATO 
E' o soberano dopurativo quo veiu 

salvar a humanidalo. Cnra todoe OB 
humores eyphlliticoB, cura o rheuma-
tlsmo e oura a morplióa. Foi dos ln-
diglnas que velu o negrado da cura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

K » o l x o t o E s t e l l u «V C . 
nu A DE B. BENTO, 11 

(3», 5» o Babb.)_ 

A g u a r d e n t e 
de canuinha, rectiftcnda, do supe-
rior qualidade, 20 grous garantidos, 
em Ytü, na fazenda Plrapitinguy, de 
Carlo« Telxelran^ngler. 

D e p o s i t o u e m S. 1 ' a u l o : 
R u a A u r o r a , 12 , c a s a d o s s r s . V e n -

t u r a , F i l h o Sc O. 
Hrs . A b r e u J ú n i o r 4 S i l v a , r u a C h a 

v a n t e s , n . 3 . 
A a g u a r d e n t e e m d o p o s l t o ô d e 21 

g r a U í C c o b e r t » « . 

40-81. . . 

Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
industrial 
Mellioi amontoH 
Quz do S&o Paulo.... 
HtupakoS 
Bragantlna 
(Jaa de Campinas 500$ 
Progredior 
Formicida 
Industrial do B. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural de S. Paulo com 

40 •/• 
S. Paulo Constructors 
Upton 
Unlftn Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Pauliflta 
Frontão PauliBta 

- 10» 

— 60Í 
10! 
601 
34» 
34* 
UOt 
10» 

B<$ 
60» 

26$ 

- 6» 
20» — 

- 40» 
— 18 

6» 
ano» 
60» 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 7 do novembro do 1895. 

Tabcllas afftxadas bentern : 

I i O D i l o n l l a n l i 

a 90 d. & vista 
. 9 1/2 9 1/4 

Paris . 1.004 1.024 
Hamburgo . 1.210 1.Í61 Italla — 08« 
Portngal — 469 
New-York — 5.4(0 
Montevideo.... 9 1/2 9 1/4 
Buonos Alros . . . 9 1/2 9 J/4 

KiritiMli It:<oU 
Londres . 9 1/2 9 1/4 
Paris . l.UIJ 1.024 
Hamburgo . 1.240 1.264 
Italla — 985 
Now-York — 6.400 

l l r a R l l I n n I a c h o R n n U f u i ' 
D e u t s c h l a n d 

Berlim... 
Ijoudree 
Paris 
Italia 
Now-York.... 
Portugal 
Hespaiiba 

1 .280 
II 1/2 

1.0U4 

1.269 
(t 6/ifl 
1.017 

«80 
6.300 

408 
910 

Puilt Steiß ÜiTigfttiüQ Conpin; 

0 TAHUETE INQLEZ 

O r o p e s a 
Esporado do Rio ila Prata, no dia 18 

do corronto, sahlrá, do Rio do Janeiro, 
para 
UabAa 

V i « o 
I . a lV%I!<-o, (Lu Rochelle) 

E M y i x i o u t t i 
e L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tocarüo do ora ora 
doanto no porto do I,A PAI.ICE (La Ro-
chelle), era legar do BOKOÉOS. 

Preços daB pansagens para Lisboa : 
1». olasso, JC aa o £ 25. 
> > Ida o volta, 1 83 o 87.10.0 
3». dita, 14O|00O. 

Para Liverpool: 
1.» elasBO, £ 24 o f. SO. 
1». ida o volta, £ SI) o £ 45. 
S» dita, £ 9. 

Passagem pura Pari», £ . 44.8.0 e 
£ 30. 

Eóto paqncto nao recobo paBsagci-
roB do 2» classo. 

Viiiho de moaa, íorr.ncido ijratln ao» 
pasBa^eirus de todiu m classes. 

Oo parinoíes deata linha 68o lllumi-
naõoB a luz eleotrica. 

Para pursagons e mais infonnaçOot, 
corr, oi) e 'enttja 

Wilson, Sons & C., Limited 
HÜA n o ROSARIO, IP 

B a n c o d e í i . P i t u l o 

Londres 9 1/2 9 1/4 

L A V E L O O E 

N A V I G Ã Z I O N E I T A L I A N A 

LINHA DO BRASIL 

0 PAUÜtTE 

Paris.. 
Italia 
Portugal 
C o m u i o r c i o 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

!•'••» telli 
Lund roB 

Pari» 
Hamburgo . . . . . . 
Italia 
Lisboa o Porto... 
Hospanha 
Beyrouth (Turqulu) 
Wontovldoo 
Buenos-Alres 

1 001 1.017 
- 8 8 8 

— 4(1(1 

«• Indut i tr iu 
9 i/a » s/i« 

1.004 1.017 
1.239 1.560 
— 476 

— 987 

C l ' C I « ! » 
9 1/2 9 6,10 

1.1)24 
1.2(14 

980 
488 
9l0 

9 (l/Kl 
6. «40 
6 . 1 2 1 

6« 
200» 
150» 
60» 
801 
ao» 

As caíafl banoarlua nbriram honten: 
as snao traoBacçOos, uflixando as ta-
bdlas do 9 1/2 que eonsrrvirnm todo 
o dia, o sacando As tnxas rnRcrvadae 
do 9 19,32, 9 9/10 o 9 17/32. 

O movimento rio mercado foi regu 
lar. 

F i c h o u Indec iso . 

Provo do vonil» dos toberanos, 
aüjoto. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
inspector do niea, Victur Nothmann. 

B O L S A 
TransEcçCeu effectuadas hontem: 

4iM scvOos do B d- S Paulo, a l iOí . 
60 acções da 1'auiUta int., a 290». 

170 letras hvp. Uu Liodito Kcal, a 
CPÍCiCO. 

Soberanos 

Bancos : 

COTAÇÕES 
Vend. 

25»0Ü0 

Acções 

r^mii. 

i?4$ . 00 

—Oh ! grande personagem 
Pois digo vos quo o negocio 
n5o so apresenta t&o mal como 
eu julgava. Mas como é, dizei 
como é que vos prendeu o sr 
Joio Gambôa ? A morte sue 
cedeu no diatricto do paço, e o 
sr. JoSo Gambôa é o alcaide do 
districto das Vistillas. 

—Prendeu-me á ordem de 
el-rei, e por se não ter encon 
trado o alcaide da Casa o Côr 
te do districto do paço. 

—N&o ae encontrou o alçai 
de da Casa e Côrte do diatri 
cto do paço ? Mas não ha cousa 
mais de sobejo em Madiid quo 
ello ! 

—Pois esse senhor perdeu-se 
como gotta d'agua no oceauo, 
e o quo ó mais siagular é que 
se perdeu também o escrivão. 

—Ah ! ah ! ah! 

—E o que é mais singular 
aindü : o alteres da guarda das 
cavalariças reaes dou parte ao 
capitão da guarda do aloaçar 
de que tem picso um homem 
ferido, que lho foi hontem á 
noite entregue por um alcaide 
da Casa e Côrte : esse homem 
é indubitavelmente o que eu 
feri, o foi decerto elle, ou ou-
tro que o acompanhava e que 
fugiu, quem matou o capitão 
D. Mendo do Salvaterra. 

—E dissestes isso ao alcaide 
(jue vos prendeu ? 

(Oontinúi1 

R o s a r i o 
Com. GHISOLKI 

Salilri do Santos om 10 de novtm 

bro para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 
tocando no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia o Pernambuco. 

I » r o ç o s 
Clasrto distlneta para Qonova, frs. 400 
Classe dlBtincta para Nápoles, frs. 4a6 
Terceira elasBO para Génova ou 

Nápoles frs. 60 

Acooitara-so passagoiros para Mar-
selha o Barcollona, com baldeav&o em 
Génova. 

8» classo, frs. 70. 

Saca-se sobro todas as cidades o vil-
las da Italla, SulBsa o Tyrol. 

DSo BO bilhetes dlroctos e cumula-
tivos para todas as prlncipaos cidades 
da Europa, como Roma, Milão, Paris, 
Londres, Borliiu, Vienna ete. 

Para passagons e mais InformaçOos 
com os a g e n t e s : 

EM S. PAULO — O s c a r H o r » -
o l i i l x «St C . Rua do Commer-
oio, 7. 

EM SANTOS — « u c a r H o r i -
» • l i l U 4c C . TravosBa do Santo 
Antonio (sobrado). 

(24, 28, 31 out. o 2, 4, fl, 7, 8 o 

Comm. e !nd. _ 245» 
G. Paulo 125$ 120$ 
OtMitoluai, c/hyp.i.. 2«l$ 1608 
Idem, idem com 20% — »03 
Carl. comip. . 150» — 

ünítto do G. Paulo 1» sér. — 10» 
— 145 

Lavradoras 15U» 110» 
Constructor a Agr . , — ÜOÍ 
Commercial do Rio du 

Janolro 210» — 

Mercantil de Santos, 
lot — 10b» 

Banco Unlao do S. Car-
los lnt — 220» 

Banco Unlao de S. Car-
los com 40 °/o — ICO» 

B. do Rlbolr&o Preto. 260» — 

Melhoramentos do Ja-
hú, lnt 250» 211» 

Industrial Amparense.. 120» 110» 

A I10II<<<-» neraos 6 •/• 950» 920» 
Geraes (ouro).. 4 % — 1:010$ Estado — 1:000» 

Letrai hypothec« ria» 
Banco de C. Real.... 71» 69» 
Onl&o 65» 69» 
Intend. Hnnlulp — 60» 
intendência de Taubató 85» — 

Debentures 
_ 60» 
200» 160» 

— 60» 
Aguas de Taubató.... 65» — 

Sorocabana 70» — 
Acções 

Companhias : 
8001 285» 
115S 1101 
2078 205» 

— 40» 
Mochanica Import 110» 100» 
Drogas Est. S. Paulo — 20» 

110» 1001 
— 20» 
65» 60» 
— 35» 60» 86» 
60» 36» 
£0» 40» 

Toiophonica — 60» 
Mcrcantli e Industrial 60» 80» 

T E L E G R A M M A S 
(ABSOCIAI.JO COMMKllCIAL) 

H » n t o i t , 11 b. 3U m. 
Cambio: 
Bancario, 9 1/2. 
Particular, (tomadorof), 9 3/4. 
Mercado, estável. 
M u n t o s , 2 h. 30 m. 
Bancario, 9 0/16. 
Particular, 9 11/16. 
Mercado, es'avel. 
M K I I I O S , 11 h. 30 m. 
O mercado dn café abriu com b6a 

procura. 
M a n U w . 2 h. 30 m. 
Morcado, calmo. 

10 h. 13 m. 
Banco rio, 9 1/2. 
Sacando a 9 9/16. 
Particular, 9 S/16 o 9 11/16. 
Cafô : 
Bntradae, 3.681 Fsocas. 
Embarques, 14.306, 
Vendas, 9 .000. 
Typo 7, 22$000, 
Segue hoje o vapor Cordoba o no 

dia 9 o vapor Camocim. 
H l o , 3 h. 
Bancario, 9 9/10 o 9 5/8. 
Particular, 9 5y8 e 9 11/16. 
Fechou : 
Bancario, 9 8 /0 
Particular, 9 5/8. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Rn 

oebudoria de Rondas, do 6 a 10 de 
novombro: 

Café bom U370 kilo 
Esoolha »870 • 

N O T I C I A S M A R I T I V I A 9 

VAPOUl» r.SPEUAllOS SO RIO 

7 Suiites, Tagus. 
7 Santos, Orion. 
7 Boideaux o esc, Chili. 
7 SantcB, Paraguaasú 
8 Portos do Sul, Itaijiava 
8 Rio da Prata, Aquitnine. 
9 Rio da Prata, Portugal 

10 Hamburgo o osc., Amazonas. 
10 Buenos-Alres, Dmi>c. 
11 Génova e osc., Maranhão. 
12 nanro o eec., Entre Rios. 

VAPOUES A S1U1B U0 HIO 

7 Caravellss e etc.. Atliayde. 
7 Portos do Sul, Sloewe. 
7 Génova o eec., Attimtd. 
7 Pornambuco o psi\ Norte-Sul. 
8 Rio dn Prata, Utili. 
8 Marselha o OPC., Aquitaine. 
8 Southanipton c C6C., Tagus, 
8 New York, Mashelyne. 
9 Pertos do Pui, Itapary. 
9 Triesto o esc., Orion. 
9 Génova o eec., Mattro Bruno. 
9 Hambnrgi o esc., Paráguassú. 

10 Borrieaux o osc., Portugal. 
10 Portos do Nurto, S. Salvadar. 
10 8. M>»th<us o ea"., Ficfor;«. 
11 New-Yoik, Kaffir Prince. 
11 Gonova o CBC , Maranhão. 
12 Génova o esc., Rosario. 
12 Po)tos do Sul, íris. 

VAPOUFS F.SPF.IUDOB EM SANTOS 

8 Rio, Moewe. 
9 Rio, Chili. 
9 Rio-Qrando, Pelotas. 

10 Rio. Ttapacy. 
12 Hamburgo o OEC., Amazonas. 
13 Rio, íris. 

VAPORES A BAUin DE 8ANT08 

7 New-York, Kaffir Prince. 
7 Génova e esc, Mattro Bruzzo. 
7 New-York, Pascal. 
7 Rio, Itaipava. 
8 Hamburgo e esc., Itaparica. 
9 Rio, Douro. 

10 Gcnova e esc., Maranhão. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor alio-
mao Paraguassú, ontrado de Hambur-
go a 2 do corrento: 
12 cxa. morcadorias, a M. V. Levy 

Frtres. 
2 ditas material do sapateiro, N S 

J. 6l ordom. 
400 ditas do bittor, a A. Trommel 

Comp. 
& ditas do lupullo, aos moamos. 
2 VIB. pertences arados, a Zorrener 

Biilow 4 Comp. 
1 cx. obras de folha, I C C, 4 or 

dom. 
1 dita fazendas algodSo, idem. 
1 dita diversos, Idem. 
2 ditas artigos papel, A C, idem. 
4 ditas ferragens, a Jo&o Flchba 

ebor. 
2 ditas miudezas, a Hasonclever & 

Comp. 
2 ditas idem, aos mesmos. 
1 dita barbantos, idem. 
1 dita miudezas, Idem. 
1 dita artigos borracha, Idom. 
5 ditas barbante, idom. 
8 ditas forragens Idem. 
1 dita miudezas. Idem. 
8 ditas papel, Idem. 

10 ditas acido carbollco, idom. 
1 dita ferragens, idem. 
8 ditas obras do madeira, Idem. 
6 ditas ameixas, a C. B. Ratto. 
1 dita ospingardas, a E. Feeter & 

Comp. 
1 dita pontes do chifro, aos mea-

mos. 
1 dita meias, Idem. 
1 dita oachlmbos, Idom. 
2 fdu. fumo, idom. 

60 ditos papel Impressão, a PauDa-
rlo 4 C. 

2 oxs. obras folha do Fia ndres, a 
Rlchter Bronno A C. 

8 ditas lampiões, C O , à ordom. 
4 ditas idem, A O. Idom. 
7 ditas obras metal, a J. P. Buo-

no & C. 
1 dita sabão, a Pamplona Kstella. 
1 dita tinta secca, u O. Feldniuun. 
1 dita artigus papei ao mesmo. 
1 dita ferragens, J L A, A ordom. 
1 ditas lupulo, a A. Leuba & C. 
1 dita obras do vime, a Campos 

Aranha. 
30 ditas fazendas, a D. A. Heydeu-

relch. 
2 ditas bonocas, ao mesmo. 
3 ditas fazendas, idem. 
1 dita calendarios, idem. 
3 ditas lio. à C. Unilio do S. Paulo. 
4 ditas pedra lousa, á mesma. 
1 dita lápis, M P C, à ordem. 
1 dita almofavas, idem, Idem. 
1 dita pregos, idom, idom. 
1 dita lamparinas, idom, idom. 
7 ditas fazenda», a F. Miillor & C. 
1 dita idom, aos mesmos. 
2 ditas drogus, a Garcia Nogueira. 
1 dita ferragens, u Herra. Thoil St 

Comp. 
1 dita artigos do lat&o, aos mesmos. 
1 vl. amostra.3, Idem. 

10 cxs. amido, a Nuzaroth Volasco. 
1 fd papel, a Iíspindola Siqueira. 
9 cxs. consorvas, II B. íi ordom. 
3 vis. machinas. idem, Idem. 
1 cx. cavour, idem, Idem. 
1 dita tecidos, Idom, Idom. 
3 ditas livros, ao Musou Paulista. 
1 dita curiosidades, ao mesmo. 
1 dita fazenda, a D. Hoydeurelch. 
5 ditas velas, a Sehultz & Vomitz. 
1 dita fazondas, aos mesmos. 

2( O ditas covada, P, \ ordoni. 
2 ditas sedns, a E Foster & C. 
2 ditas artigos algodão, aos mes-

mos. 
•I dltn8 fazendas, idem. 

101 ditas ferragens, P, ã ordom. 
1 dita fazondas, idem, Idem. 
25 ditas corveja, Idom, Idem. 

10 ditas artigos metal, Idem, Idem. 
2 brs. oleo, K O, idem. 
1 c,x. linho, Z B S C , idem. 
8 ditas forragens, Idom, Idem, idem. 
1 dita obras madeira, a Liou & L. 
8 ditas escovas, aos riiesnioa. 
1 dita miudezas, idom. 
1 dita obras do argilla, Idem. 
1 dita miudezas, Idem. 
1 dita biscoitos, idem. 
1 dita artigos prata, Idem. 
2 ditas amoBtras, Idem. 
1 ongr. idem. Idem. 

18 fds. polxo, a G. Backbeueer. 
2 exB. lupulo, a Ricardo NaBc.hold. 

80 brB. drogas a Garcia Noguoiia. 
2 cxs. ferragens, a Schmidt & 

TroBt. 
1 brc. tinta, aos mesmos. 
6 cxs. material, Idem. 
16 ditas vidros, ao Estado do S. 

Paulo. 
1 dita meias soda, a E, Mendes A 

Comp. 
1 dita chapooB feltro, a C. W . 

ChriBty. 
1 dita sedas, ao mesmo. 
1 dita chapéus a Adolpho Lutz. 
1 fd. pauno, au mesmo. 
1 c.x. tintas, idem. 

24 fds. papel Impressão, a Vanordon 
& Comp, 

3 CXB. material lmprosaBo, aos mes-
mos. 

2 vis. idem, Idem. 
2 cxs. amoBtraB, a E. Festor & C. 
2 VIB. fumo, a Andrado G. 
1 cx artigos lampião, A C T, á vi-

dem . 
1 vl. livros, ao cônsul alloraílo. 
1 cx. fazendas, a Wolllsch A C. 
2 ditas gravatas, 4 V. Berge. 

85 ditas queijoB, a Nossach & C. 
1 br. whiekey, D W M, à ordem. 

10 cxs. idem, idom, idura. 
9 ditas miudozas, a J . Patiza. 
R ditas lupulo, a Rolchert & [rmao. 

60 ditas corveja. ao mesmo. 
10 ditas maebinas, idem. 
2 ditas drogas. Idem. 

30 ditas idom, idem. 
1 dita papel Idom. 
1 brc. vegotaes. liiorn. 
1 dita alfarroba, a R. Natcliold & 

Comp. 
2 ditas vegetaos, aos meemos. 
1 dita tartaro. idem. 
a ditas vegotaes, idem. 
B lirs. acido tartarico, Idem. 

20 ditos soda, idem. 
1 cx cacau, Idem. 

15 fda. papel. C S P, á ordem.. 
1 cx. capsulas, ao L. Parmaeeaif-

co do S. Paulo. 
3 ditas emplastros, ao mesmo. 
1 dita sabão medicinal, idom. 
1 dita pronea. Idem. 
a ditas vidros, Idem. 
3 ditos obra», idem. 
1 dita estanho, Idom. 
1 dita sabão medicinal, idem. 

21 ditas agua mineral, idem. 
29 ditas Idom. Idem. 

1 dita apparolbo. idem. 
16 ditas vidros, idem, 
9 ditas drogas, idom. 
1 dita porcollaiia, Idom. 
6 fds. rolhas, Idem. 
1 cx. vidros, Idom. 
1 dita balanças, idom. 
1 dita artigo< pharmacla, Idon» 
1 dita machlna, Idem. 

10 ditas capsulas, a H. StupakoCT & 
Comp. 

3 ditas peças maehlnas, aos mesmos. 
1 dita Idem, idom. 

900 ditas garrafas, Idom. 
360 ditas cevada, idom. 
t dita tecidos, Idem. 

1 pacote amostras, a Th. Wllle & 
Comp. 

20 cxs. amido, a Otto Schloembaeh. 
16 vis. papol, ao mesmo. 
1 cx. oleo, a Oscar Laseon. 
1 dita oeponjas, ao mosmo. 
1 br. oloo, idem. 

20 cxa cerveja, a Rlehert Bronno & 
Comp. 

1 dita vidros, aos mesmos. 
1 dita amoBtraB, a C. Feldmanri. 
1 pacote idom, a Arnaldo Diogo. 
1 cx. idem, & ordem. 
1 pacote Idom, a Hasenclever & C. 
1 dito Idem, & C. Lupton. 
1 Bc. Idem, a Zorrener Biilow & C, 
1 cx. idom, a J . Miillor & C. 

Vapor ingloz Biela, ontrado da Lt-
verpool a 8 do corrento 

2 1 fdB. f io , F , & o r d e m . 

190 ata. pas, & Casa Luptoa.' 
20 bres. glrgor alo, C, i criem., 
9 par,is de rolas, L, tdrm. 
1 cx. rondas, a A . Souza & C. 

( Continua) 

THE BRITISH MM OF SOUTH AMülllti, LIMITED 
C a p i t a l s u b s c r i p t o , £ 1 .OOO.OOO C a p i t a l r e a l i s a d o , £ S O O . O O O 

FUNDO DE RESERVA, £ 350.000 

l l n l n n r c t u «lit C u l x o F i l l o l i i n H . P a u l o , o m : t l î l e o u t u b r o d o 1 8 0 8 

ACTIVO 

Letras descontadas 24li:082»6K0 
Lotras ti recubot 971:074(380 
Emprostlmos, contas caucionadas o outras 7U1:784»S60 
Penhores do emprostlmos etc 1.298:033»820 
Diversas contas 1.284:084(460 
Caixa: ora niooda corronto 3.13a:037»3.')O 

PABSIVO 

Letras a pagar j o i o t r rn 
Contas correntes slmplos ! ! ! ! . ' ! 1.978:084(340 

„ • » com aviso . . . . . . . 
Deposites a prazo lixo, com aviso qu por letra . ! '. ! tól^íálO 

S. Paulo, 6 do novombro do 18Ç(5, 

6.733:077$ 1QQ 

B . o u O , 

Por Tht BritUh BqnM bf South America, Limited 

1:0139100 
0.781O77»liK) 

A . J . P . CLARKSON, g o r o n t o 

ARTHUR G . LAUUHTON, c o n t a d o r 


